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T r a b a l h o i n t e r n a l 

Oa jorna»! do Rio trazom-no» as 
noticias da correrias policias», par„ 
ser prevenida nova perturbação da 
ordem publics, ottribniiido-se o ««]>— 
posto movimento a uma das classe» 
armadas. 

Escnsado 6 dizer quo tudo isso não 
pssaa de mais um ignóbil eulrnlago-
ma com quo o govarno pretende il~ 
ludir o povo, para smedrouUt-o e tor-
nar effectiva a transacção, quasi oon-
uluida, segundo dizem, sobro a Est ra-
da de Ferro Central do liraeil. E»on. 
sado 6 também dizer que o governo, 
com a generosidade que llie 6 pecu-
liar, dá a auctotia dos factos aos mo-
nnrebiatas, cuja «everidado do cara-
cter a firmeza do brio são o onpanta-
lho ds gonte que transformou as re -
partições do Estudo em tavernas, onde 
se fazem lodos os negocios. 

A policia cambaia do cnnbadismo 
bas ta rdo do primeiro miuistro estíi, d e 

certo, ompuuliada em quo a obra sitia 
limpa; vamos, pois, assistir a uma no-
va sárie do violências inconcebíveis, 
fruolos da torpeza e da subserviên-
cia. Naturalmente, vão ser repotidus 
algumas soenns da legalidade de feno 
e da pa'orcta do anno passado. 

São dispõe o govorno dos batalhões 
de policia e de delegados capazes do 
forgicaiem lodos os iuqueritos. embo-
ra á oustn de subsídios quo só a i n . 
faraia pódo fornecer ? Prisões, aggres* 
sões physicas e moraes oorão mimoro-
ia«, o desse conjtiucto do miséria» ro-
sultiirá a facilidade neecasaria para 
ecr vendida ou arrondada por largos 
amios a n o s « priuoipal vía-férrea. 

Fiquo o poTO convencido do qrio 
não ha revolução nlgnuia, a n"o ser do 
propilo governo, quo precisa turvar 
as aguas para satisfazer aos sous com-
promissos do fundiuq-lotm. Esta <•. a 
verdade, em sua expressão mais com-
pleta. 

A indignação que dovo apresar o 
nossa «Ima ante o novo ardil encon. 
trn, porém, lenitivo na certeza de que 
a opinião publica n l o deixará de con-
demnor processos quo resvalam nu 
iraiaundicio. 

Nada mais 6 necessário no quadro 
das misorias desta terra. 

Depois de defraudado o TUesouro ) 

depois d» realisudas as negociatas, 
grandemonto proveitosas ás concubi-
nas da miuistros, depois da invasão 
do território pátr io com o consenti-
mouto e approvação do governo, apo-
nus nos faltavam essas campanhas de 
diffamaçúo. 

Jlas, embora n proficnidade quo na 
•»ocasião ellas conseguem attingir, sua 
->bra é nefasta o sú vem uiiicamonto 
lonürinar o juizo quo os brasileiros, 
dignos desse titulo, formam deste re-
gimen. 

Ha muito tompo quo O Ct-mmertio 
de' Sao raitlo, por intermédio de um 
do seus colaboradores, annuncia o 
exlaio de titi»; alô agora, tem sido 
procrastinado o odioso expediouto, 
porquo o sr. Joaquim J lur t inho roceia 
volto o cambio ú casa dos li o porquo 
mesmo, sem a suspensão das garantias 
coustituoiouiios, o governo tem prat i -
cado todos os actos contrários a essas 
garantias. 

i'ureee, outrotanto, qua o a i lh foi 
reconhecido iiidi.tpeusavel. Com a ven-
da da Central o conseqtioute dominio 
do directores oxtrangeiro», serão des-
pedidos milhares do patrícios nossos 
nella empregados. E^ses homens, en-
tregues ú indigência, sentirão fomo, 
hão de ver mulheres e filhos luppl i -
car inutilmente o parco alimento que 
hojo ellos ainda lhos podom fornecer, 
o victim»» de taos dôres, quo nlluci-
nam os corebros mais fortes, clles não 
escolherão meios de vingança. 

O governo quer, & sombra dos mo-
narcliistas, preparar-so para o defesa. 

Aos grilos dos desesperados ú niis-
tér quo respondam r.s carabinas rner-
ccnarins. E tanto ó assim, que as me-
didas do promptidão só abrangeram 
os corpos do policia. 

Os malsine nltigndos pnra a dofesa 
do procediuionlo da suprema admi-
nistração da nossa pátria vão cobrir 
de baldões os ronies de brasileiros 
mais illustres. A peçonha, todavia, só 
fará mal so governo, qnc, para se 
manter, lança mão do meios que o 
simples pudor condemna. 

No grnpo dos republicanos sinceros 
o honestos já «a ha do ter firmado n 
convicção de que todo isso não i so-
no , de que não ha retolta premodita 
da, mo» exclusivamente vilanias por 
par'.» de qnem mai? devia zelar o cre-
dito • o bom nome de nossa pátria. 

T n c x ' i o 

dietndo por convonioncias moramento 
policiaes. 

O sr. dr. cliefo do policia, aoompa-
nhado d» seus auxiliares, ostev» na 
sua socretaria até ás 3 lioras da ma-
nhã, tomando varia» providencias; e 
hoje, d l hora da tarde, estove s. e i o. 
em conferencia com o »r. ministro do 
Interior e o sr. general Hermes da 
Fouseoa, commandants da policia. 

Podemos asseverar qno não houvo 
nada do anormal o quo não •» effe-
ctuon prisão alguma, como os boatos 
espulhnruin, no intuito, quo não qua-
lificamos, do sobresaltar, sem razão o 
espirito publico.» 

Refero telegramma d» Vienna aohar-
se completumoute restabelecido o nosso 
venerando collega do Popular, sr. José 
Maria Ijisbôa. 

CAMBIO 
0 mo read o do cambio de nossa praça abriu 

lioutem firme, ofToreeenilo os bftucos nngoclos a ü 
ILjIC. 

Pouco depois esta tnxa foi substituída pela de 
8l|ílí r, em HOmiida, o London c o liratilíanix-

cht Jtaiik davam l<» d., acudo acompanhado» pelos 
domais. 

Nt£ta posição con sorvou-se o mercado até á 
taril", em quo passou a vigorar uos banco» IO 

à' ultima bo.a flrmoa-se o mercado, com oi 
bancos sacando a IO |||6, e nesta posição fe-
chou. 

O movimento do operações realizadas dnrante 
o dia foi regular. 

Os extremo» do dia foratu do 0 ir»jlO a IO l|lG. 
para o papel baucario, o «lo \> d. a IO para 
o outro papal. 

Boleranos, 24Ç.p.OO. 

RI» tf cfitftçBe» 6o cambio fornecHat hontem po* 
tu Uc'en Co P. r«olof 

• u c a r DIU 4 TI«» 
Uniiici 10 d. • 1|* 

9-.4 «CO 
Ilrnilnigo..., 1.1 tri I.1D3 
titilla »35 
Pcrtlifat SCI 

.'..(«Iii 
febLrlliliM .. .*>• „ 211SW 

lïtrcntM: 
l'onlra taiiqoclmi. » J.'iiiR a 10 li:l>. 
('(.util, a íhiXA in atria, 11 15|1G a 10 1 [32. 
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VII I 
POI.lriOA MORTR-AMEBICAKA 

Deixámos constiluido o Doiiiiuii u do 
Canadá, onm autonomia qnasi com-
pleta. A legislação quo rege o Cana-
dá tem diius origens : os acton vota-
dos pelo Parlamento do Itoino Uni<!o 
da Grã Drotanha e Irlanda e os quo 
•manam do Parlamento canadense. 
Esto Parlamuuto distiiiguiu-so por 
muita netividado do leis do urgauisação 
administrativa o polao toudenoias para 
lovar a autonomia até a orgnnisaç&o 
judiaiarin, oresndo uma Cõrto Supro-
mu em Ottnwa, «alvo o recurso do re-
vista para o Conselho Privudo e mos-
mo para as outras Cortes do West-
minster. 

Nos Kstados-Cnidos, Grant soube 
t irar proveito do todOH os serviços d» 
Mao-Clulun • impór-eo como o ho-
mem da conciliação, A sua politica 
oconomica nom sompro teve bons re-
sultados : o seu fim era a realisação 
de um systoma unitário de regula-
mento das alfaudegus, uúo mediante 
accõrdos com os Estados, mas resolu-
tamente fedoral. Jilaiue jú então se 
manifestava o hábil delahr, que ia 
ser, mais tarde, o braço direito de 
Garfleld, apesar de ser um dos seus 
competidores na eleição presidencial. 
.Mus Grant deu tauibum feição espe-
cial i politica externa : ostentava uma 
neutralidade nos nogoeios do Cuba, 
cm rolação á Hespanha, e dava de-
monstrações do firmo desejo do paz 
oom a Inglaterra. 

A questão do Alabwatl foi a prin-
cipal em sua presidência. A Inglater-
ra havia uostrudo sympalhias pelos 
confedorsdos, reconhecendo ihus a bel-
l igeraujia; além disso, permittira quo, 
em seus estaleiros, fossem construídos 
os navioH corsários Floiiia, Gargia, 
Sheiwniiih o A nuum, sendo esto ul-
timo um perfeito navio de guerra. O 
governo americano tornou o governo 

: iuglcz responsável poios damnos cuu-
| sados polo AtaLan ti o quoixon-ío d i 

violação da neutralidade. i 'oi assigi a-
do cm Wanhiugtun um tratado^ sub-
mettendo a questão a um tr ibunal a r -
bitral, composto do cinco árbitros, 
dons nomeados pelos Estados Dnidos 
o pola Inglaterra, o os tios outros, 

Colonia TIelvocia. 
Os ais. K. Horigontchi, diplomata 

do Japão, o Commeiidadur Sanz do 
ljlorz rogrossaram ante-hontom de sua | 
excursão a itaicy, onde visitaram a 
eolonin Holvecia. 

Esta colonia 6 uma iniciativa quo 
honra o trabalho o a pertinácia do ex-
trnngoiro om S. Paulo. . „ 

Foi fundada ha pouco mais do vin- ! pelo roi de Itália, pelo imperador do 
to amios pela família liamwart o polo 
pr. Antonio Ambiol, que para este lim 
compraram tres sítios vizinhos o on-
sitiaram a colonisação suifisa. 

O estado actual da colónia 6 o mais 
prospero possível; nlém do adonnta-
mento das cultura», tem uma osoola 
cm quo os idiomas allcmão o portu-
guf z são . ensinados, pelo professor 
Max Leiulman, quo dirige também nmá 
oxiellenta banda do musica. 

Prasil o pelo prosidento da Suissa 
Foram feitas nosto período muitas 

convenções com os indius, pelas quaes 
o governo so obrigava a pagar-lhes 
bom ni i l para rompra de gado etc. A 
luota eleitoral e:itro ropublic(j |os e | 
doiuocratas se accerituava no melo da 
mais torjie corrupção. I'm 1870, por 
ocuisi.ío da Exposição Lniversul de 
TWlaBl InWCwrl f t i i ides Unido» 
tentaram grande progrosso material 

As iinprossõos do «r. Horigontelii ' outro os visitantes da Kxposiçio aclia-
s.ío nxceüeutes licércs do tudo o quo va-se o Imperador do Brasil. Muita» 
apreciou em 8. Paulo. correspondência» diplomática» com a 

j Hespanha, a proposito da ilha de Cu. 

Rainha Vic tor ia 1,1„, Antilhas, so iniciaram, assim como 
Em signal do pesar pela morto da j íiogociaçõcs iom a China o com o 

rainha Victoria, estiveram ante-hon ! Japão. 
tem de pavilhões em funeral a Asso- | A jogatina da liols« chegou ao cx-
riação Commercial, do Santos, todos 1 tremo do oncandolo o das er.torçõos. 
os consiihidos, agencias do vapores, 1 A Côrte Suprema dos E itados-lTnidos 

tido do» revoltosos, muito» dos fazen-
deiros do Cuba. ssn lo quo nom mes-
mo occulta.aru o sou intento do pro-
ferir, por despeito, «té a annexação 
aos Estados-Ünidos. I.stava assiin Ur-
inada a verdadeira cansa das futuras 
explosões contra u iluspaiiha. 

No México, Juarez não pouda tran-
qnillamentfl gosai' <!a Victoria, líeelei-
to em 1871, tevo contra si os gono-
rao» Escobedo o Porfírio Diaz, seus 
alliados da vesperi 
tuou-se pela divisão dos partidos em 
vtritfaH, wilitariB o /««fr.«. listes últi-
mos, comquanto não tomassem parte 
activa na lucts, auxiliavam a<|Uc!ln que 
ciai» lhe eouviiiha. Juarez fatleceii do 
uma uiioploxia, cm W i ' . O Congresso 
elegeu, para snbstituíl o, Lerdo da 
Tejada, também jurisconsulto. Esto 
poiid», por algum touipo, mediante a 
amnistia, conseguir a adl.eslo dos mi-
litares . Durante a s n a presidência, foi 
separada a Egrejn do Kstado, foram 
abolidas as ordens monásticas, foi re-
vista a constituição pura divisão do 
poder legislativo em duas Camaras; o 
Codigo Civil, que linha sido promul-
gado uo tempo do Juarez Í1870), as-
sim como o (Jodigo do Processo Civil, 
o Codigo Pcual, o Codino do Proces-
so Criminal e n Codigo do Coiuiuer-
cio, foram postos em execução. 

Mas, em 1H76, »urgiu uma revolução 
chefiada polo gonoial Porfírio Diaz, 
que, comquanto atlectando 
radicaes, leve o apoio do f r a u d e par-
to do partido clerical; e, votado qna-
si unanimemente, governou até 1880, 
Giu do período constituciouul, sendo 
eleito para uubstiiuil-o o general Gon-
znlez. 

As outras repnbliquotas continuaram 
a viver na forma do costume, ensai' 
ando uma confederação que nunca 
chegaram a renlinsr, 

João Mi'.kdks Jlkior 

I i i H t i t i i ^ o fiíjwtorico 
IJcnlisa-se hojo, ás 7 horas da noite, 

a sessão do abortura do-j trabalhos 
d ir, te anno, do Insti tuto Hiatorico o 
Geograpliico do S. Paulo. 

As sessões ordinárias continuarão a 
effcctuar-so a D e 2 i de caila mcz. 

A colonia hCRpnnliola do Ilio de Ja-
neiro, om vista dos relovautos servi-
ços jircstados á m- sina o ao desen-
volvimento das roluçõo) commerciac» 
entro o Brasil c a Hespanha pelo rir. 
bnrão do la l la .re do Flandres, tem 
solicitado do g. .reino do sua Noção a 
voltu des.io dlpHmata, quo tão boa» 
rocordnções deixou entre nós, pelo 
neu cavalheirismo, sons cnnhocimcnlos 
poucos vulgares o polo /.elo com quo 
representou o rou paiz, procurando r.o 

'fismo tompo"éoniiecer o nosio em 
succe.isivas vinçar-n no interior. 

^ a r o í t i b a e i d o . . . 
! do trabalho, enviamos daqui as 
I missas vivas fulicituçóos pola data do 
! hoje.> O sr. Oscar de Almeida, quando foi _ 

deputado oppoaioionista, proferiu, u a i j j . q fíio ; no fíonilo-
Camera «stodoal, o seguinte libello < 0 COMMKIO.,0 NU SAo PAULO-Esta 
aeeusatorio contra o governo do d r . ; m p o r U l l t 0 j0 1 .u a i „olomnisou no dia 
I,ernard.no de Campos: 17 o seu oitavo anniversario e offero-
l.„,;i„ " .' ° e o v o r n o l l ° f í» 0 ceu a is seus assigmmtos um numero deixado o povo no_interior | J a q n a r 0 1 l t 9 u l„. 

Aprc-seutauios ao prezado confrade 

0 SLPREMO TítIOL VAL 

do Estado entregue a auotoridudes ar. 
A política accen- M t r a m s . O governo do Estado tom , prolfaças.» 

corrompido o »uífrogio pojnilar pela i ^ _ 
pressão, qno produz o terror, o po-
lo Huborno, quo degrada o caractesr. I 

J ° E * * 4 o t o ™ t r " n s f o r " ! f«Hlo festejou uo dia 17 do corrente , 
u Z Z 1 " ! ™ " 0 " 1 6 a l « 'f iações po- 0 H0U b>„ mmiversario, publicando uma líticas nos munie.pios, obedecendo ex- , : d ; - 0 e . j a v

 1
 i u „ i 

clusivamente n um partidarismo des-
prezível. 

«O governo do Estado não tora hon-
rado devidamente a magistratura, por- ! 

que para oilo só C bom o juiz poli- ' 
t ico. 

«O governo do F.ntado, por luxo, 
por ostentação do força, tem nusten-
tado um corpo policial numeroso, ! 
composto de um pessoal mán, do mo-
do que a população da capital e do 
interior não encontram garantias. 

«O governo do listado tevo u ousa-
dia do, em nomo do povo paulista, 
sustentar uo Sul um governo repelli-
do pelo» proprios rio-grundoniies, um 
govorno terrivelmente despotico, quo 

intuitos | tem desgraçado os generosos tillios da 

h'A lmpremm 
Correm bostos de quo a nomeação 

para a vaga aborta pela morto do mi-
nistro Gonçalves de Carvalho r « t « V r i 
uo dr. Oliveira Itibeiro, actual chef 3 

do policia de S. Paulo. 
Não tomos a satisfacçào de conhecer 

t o cavalheiro indicado. 
Do Al-Muitazer, dosta capi ta l : | M u s ' v a l g a i A d a como está a noção 

O nosso collega O Conttnrrcio de Silo do quo um chefe de policia é antos • 
mais propriamente — nm chofo politi-
co — rjno ordinariamente vive envol-

'•w v.lj>uwiwi ««V *-J IIUf-lUHU) <1« — . . 
miinho natural, impressas a varias có- v " ' ° ' principalmente nos Estados, na» 
res. j tramóias partidárias, não so levando 

cm couta ao demais que Ines auctori* 
co nos nnnaeB da imprensa brasileira, I ,i„,i„,. , , 

eympathia do publico | í ' a d c s ' p o r í o r « a d » s «•••rcumstaro.as, se 

lissa edição constitue um facto uni-

o que provo _ t , . 
pelo collega, sympathia detonninada l m i 'Huam a dispensar uas lois e a 
pela sua al t i tude nobro o gom rosa, oriiicar tantas vezes, preceilos o» n a i s 
defendendo oa diroitos o os interes- ciares do Direito, sob a invocação do 
sos do» fracus contra os poderosos e „ „ _ _ „ _ ; . t . , . . 
verboran do desassombradamente todos I "«"»«•"enoias ao es tado , por sími-
os desmando» da actual administração , i l u l " ' c s considerações somos levodoa a 
do Branil. ! chamar de novo a attenção do pres i -

Nota interessante: o collega empro- ( ] e n t o Hopublica pa ra ' esto ensej» 
gou na confecção do numero supra- * 
alludido PO kilometres de papel, ex 
gottaudo-so completamente a edição. 

Felicitamos o collega, augurando-
lho todas uH prosperidadOH que me-
rece.» gloriosa torra do legendário Osorio e 

banhado em lagryuias a nossa querida 
patria. 

«O procedimento iniqno do governo A Camara Municipal de Bananal 
do Estado, intervindo na guerra civil ! communícou A Secretaria da Agricul-
nm favor do sr. Castilho;, constituo 'ura que a Estrada de Ferro de liana 

aceusação irrospondi- »ai intorrompou, i>or tempo índeter-.. por bí »6 uma 
- ! vel. minado, o trafego daquella vio-férrea, 

e tarabem o serviço de transportes de 
malas do corroio. 

«O govorno do Estado enviou para 
jo sr. Julio do Castilho*, atini do eon-
| tinuar a matar o» nossos irmãos rio-
I graudonses, u avultada quantia da R.000 
j contos, tirados dos cofres do listado. 
, O povo paulista jámais ponloará osso 
I grande crime do govorno do listado 
; o do partido que o suotenta !» | Foi á Snperintendencia das Obras 
i juiis, afinal, parece quo o sr. Os ar , pul ,liCos, para informar, o requor i -
I ronolveu perdoar ao dr. Bernardino , m 9 l l t o ,]„ j n i z , l o liireito do Avaré, 
esse crime, porque adhorin ao partido pB,lindo oxecução da concertos no 
que o s i .tonta o foi nomeado depu- odilício da cadeia local. 

A < ompanhin Paulista do Vias Fé r -
reos o 1'luviaCB pediu uo governo a 
a)iprovaçáo dos projectos dos edií:i-
cics do ramal de Itiucão. 

Foram naturalis idos 
laliauos Herone Vito 

repartições jiublics», casas commer-
ciacs, estrada de ferro e os navios 
surtos no portos de Santos. 

—Dn «r. Percy f,upton, digno vico-
consul iiigloz, reaobemoB delicado car-
tão de agraiíucimonto, pelas coudolon-
cias quo a s. s. apresentou O iomiur -
cio de Silo lUulo. 

líecebemos nm oxomplar do (luia ihi 
tSu'd' , para este anno, impressa ein 
Paris, rua do Maubeuge, 41. 

S c (| li l u a ( i c r c o r r c r a l i i i l u i 
d o i K i i ' l c , «'in s e r v i ç o iIchI i i t o -
I l m , w s r . i l o A o I l u n t o s . 

Para o P.io do Janeiro partiram 
desta capital o dr. Victorino Monteiro, 
deputado fsdoral, e o sr . Quintino 
liocnyuvu Filho, gerente da Viação 
Paulista. 

Pelos boers. 
líecebemos do Paris uma circular 

assignaila pelo notavol polemista fron-

brasileiros os 
Salvatore, d. 

• ba, ó com a Dinamarca, a proposito j Agostinho Vincenzo ; o hespauhol Mi-
I da i AntillidB, so iniciaram, assim como j guol Souto Rei-, o o portuguez Anto-

nio Joaquim Este vos. 

O promotor publico do São Bento 
do Sapueahy, bachorol Inuoconcio 
Francisco .Serpa, foi nomeado curador 
gorul do orphutns o aumentes daquella 
comarca. 

E x a m e s ú e ^ r c p i < r a t o r l o 8 
Itesultado dos exames do lioutem : 
l'orlig tez : Simplesmente, José En-

gouio Alvares ds Toledo Eima, Jlanool 
Du t ra Piodrlgucs, Pedro Gatti , Edmur 
Praga, Adrião Monteiro, Joaquim Bran-
dão, Bruno Porto, iidgard 1'aría, lio-
berto Alvarenga e I.uiz Almoida. 

Foi plcnsmcnto appiova lo no cxanio 
llnal do latim o npplioado joven 31a-
rio Gonçalvt» Dontu. 

locidiu que na lois estadoacs podi.im 
não sómeuto abolir a detenção pessoal 
do dovedor iusulvnvol, como também 
privar os credores do qualquer direi 
to sobre bens ulteriormente adquiri-
dos poios dovedoros. Foi, então, quo 
o Congresso Nacional resolveu estabe-
lecer leis bancaria» com nlgnns pro-
ecitos de epplicnç"[0 geral n toda a 
União e nm acto interpretativo da» 
lois de falloncio. Umn nota q u o c e e n - l 
contra no Anuiuiirc de ltgi-1. chavghrl 
refero quo o escandnlo cliegára o tal | 
ponto, quo, na circnlor do nm dos can-
didatos, um <lon pontoa do programma, | 
exposto cora toda a simplicidade, era 
osto : «Procurar a mais equitativa re-
partição possível do activo do fallido 
entre os advogados o oftlciacs que con-
corrosscni ú lii|iiidação>. 

Em 1. 75, no Sonado do Washington, 
n )iroposito do bill sobro direitos ci-
vis, ainda era contestado nos homens 
do côr o goco dcssei direito;. Em 
apoio do bill, o general Butler dizia 
u «egiiiiite : • Ou homens do cõr são 

i cidadãos; bom on mal, a Constituição 
cez í lenr i ítocbofort, director do jornal I es fez cidadãos amoricano»>. Esto bill, 
O Intraiuig ntc. que passou por 12 i votos rontra íiá, 

Esta ciiculor é nm nppolV á i u - i niictorisou os homens do cõr a go ar 
prensu extrangeira om favor da cansa 1 das vantagens da qualidade de cida-
Uns estados do Tranavaal, e tem o fim 1 dão nos liciteis, logares de reunião pu-
de reuni r adhe iõe» para a associação ! blica, theatros ctc. li isto sõ foi con-

tailo pela Couimissão Central, cujo 
presidonte é o mesmíssimo dr. Ber-
nardino da Campos. 

Têmpora mutuntiir. 
J . DE S. 

1 2 X . C íJ i ' H t t O KV J 4"*1 < 5 í t ( ' « 
A turma do 70 nlnmuos da Escola 

Polytochnica do líio, que chegou un- [ 
to-hontem, esteve durante o dia de 
hontuin na vizinha cida lo de San-
tos, ondo viíitou as cb.cas, o cúe» 
e os trabalhos da linha dupla na Ser-
ra do Santos, regressando a esta ca-
pital, á noite. 

Na i/are da Luz, aguardavam o troca 
que os conduzia os sous collegas doa- J 
tu capital a uma coininissão dos di-
versos unnos e cursos da Escóis, o 
que se compunha do» srs. Oscar Waiti-
cliono, Alberto do Olivoira Coutinho, : 
Arthur Franco, Gabriel Dias, Arthur I 
Maciel, Oscar Porlo e Ben o de Car-
valho. 

Esta commis?ão vai convidar ao» 
illnstres excursionistas para uma vi-
sita á Escola Polyleehuica desta ca-
pital . 

Sabemos qnc aqnolla commis:-.ão pre-
para festiva recepção aos seus colle-
gas do Bio. 

Em trem especial, cedido pela Com-
panhia Sorocabano, os excursionistas 
Hoguirão hojo pela manhã para iía-
ruery, com destino a Parnahyb», ondo 
vão visitar cri obras do represas, ins -
t .Ilação do machisas etc., da Silo 1'ou• 

Foram nomeados presidente e moni-
bro da commissão municipal do agri-
cultura do S. João do It.itinga o laa-
jor João Pinto de Araujo Novaes líei-
lo o Antonio da Silva Morros. 

A Bcpartição do Ao,:ias o Exgottos 
vai dispeuder 2U:2G!):-739, com u oon-
s'.rn 'ção do collector do ox^-ottos do ~~> 
poílcgadas, no trecho da rua de São 
i rancis o entro o rua Ur. Coolirane, 
devoudo o serviço ser executado por 
ndininislraç"io de modo a fazor-so eco-
nomia sobro o orçamento. 

Foi relevada a multa imposta a Elias 
Aniceto do Murillo», pela falta de con-
servação da balsa que dá pa»<agem I 
srilirn o rio Tietê, no porto da Barra, 
município do Jaliú. 

O nocrotorio da Agricultura solioi- | 
ton d<» do Interior providencia» afim do 
ser dispensado da commissão em quu 
está na Directoria do Serviço Sanitá-
rio o engenheiro da Superintendência 
das Obrai Publicas, Luiz Antonio Pei-
xeira Leite, visto sorem precisos oa 
teus n.-rviçoM naquella repartição. 

que so offorece ao critério do s. cxo. 
do se exhibir de u m a maneira d i g M 
perante u opinl io do paiz. 

O mais alto t r ibunal da P.opublica 
tem direito a esperar do chefe do po-
der exoeutivo a» maia inequívocas de-
monstrações de sen cuidadoso reapeito 
polo grave decoro, pela elevada elmos-
phera moral que dovom ser insepará-
veis daquella eminencia superior ao 
odio, amor, temor e cnbiça. 

Ainda agora houve naqaslle recinto 
augusto um dosmaio, sob o qual pou lo 
ronsummar-se a reforma de uma deci-
são com f i ando espanto dos que ima-
ginam, com razão, quo os actos do 
fortaleza moral o oircnmspecçúo do» 
juizes que tilli têm assento nfio p»-
dom ter soluções de continuidade. 

Aliás, já 6 conhecido o caso Torre», 
em quo foi tentado o mesmo recurso, 
por motivos differeutes, uiiii transitan-

; do o mesmo caminho, om quo ocooi— 
, roram alguns incidentes dignos de te-
i rem sido í.nr.otados pelo honrado pie-
| ridento do Supremo Tribunal, so dol-
le i jiorventura veiu a tor conhecimento. 

Nós continuaremos a insistir junto 
i do sr. presidenta da Ilepublica para 
I q".o a sua escolha venha u recahir em 
: cidadão que, ao (levotauiuuto «inacro 
. pela instituições, reúna a comprehon-
I são clara e constante do elevadíssimo 

papel quo o governo provisório e o 
constituirão confiaram ao Supremo 
Tribunal rederul . 

; í . í S i r i T í > 

10. ?.0 

Oa boatos 
D'i t Trilunn, do Iiio, chegada hon-

tem polo nocturno : 
«Algan» jornae» desta manhã noti-

ciaram qoe honvo oata noite n u de*-
•sado aaovineato Da policia o deram 
• entender qn» so tratava d» ama 
am»sça de per torbaç to da ordem pu-
Miea, a qoe desde logo ligavam p r i -
•fiw de earaeUr politieo «ablinhada» 
tmm iasinnações d a mesma aaloraxa. 

F i l w n l i M i m q»e tmtmlioatea 
« m m por » r a p t a t a 4o f n J s a O T l o . 

internacional da Diga da Jusliça o da 
Liberdade. 

A Benomorita Loja Capitular Klua> -
. do Vtiulier, cm sua sessão ile lioutem, 
I resolveu outiar uma mensagem u S. 
j M. o liei de Inglaterra, gião mestre 
! da Maçonaria llritnnnica, dando lhe pc-
1 »ames pelo faltocimcuto de sua augus 
ta mãe e congratulando so por vél-o 
elevado ao tl.rouo. 

Ontrosim nomeou uma commissão 
composta dos srs, dr. Gastão Worms, 
Lino Moreira, Martins da Cunha o Al-
fredo Grtin, para ir aprosenlar pesa-
mos ao sr. cônsul da Inglaterra. 

Prestou exame no Tribunal de Jui* 
tiço para obtor provisão da advogado 
o sr. Alberto do Andrade, residente 
no Amparo. 

I'oi plenamente approvado. 

E«colo Polytochnica. 
O dr. Haldunla da Gamn. director 

da Escola Potytechnica 3o Bio, t i s i -
ton hontem, ú 1 hora da tarde, a Es-
cola de la capital, sendo al!i recebido 
pelo director, aecretario, corpo docente 
e «lumnos caqnello istabelecimeoto de 
ensino superior. 

B. exe. percorreu todas as depen-
delicias do editicio, ínsnilestaiido boa 
jmpreasáo do quo alli observou. 

O juiz da .Va v i ra criminal pronun-
ciou como incursos no art. -iTj-'i 'J." 
o f'.°, combinado com o art. do 
Codigo Penal, o dr. Henriquo Schau-
inaun e .Tonro Moiirier, a c u s a d o s da ; 
ter.-m vendido irjtui <lr. quin i, com ro-1 
tulos contrafazendo e imitando as mar 1 

mi» roristradiis da perfumaria lid. Pi- | 
nand, pcrtoncanics a Victor Klotz. 

lo Tnw-'iig Liylit and l' trcr C a , V- . 
O superintendente da iÀitld, s r . ! 

Ilobo' to Brown, j.i providenciou para I 
quo f^asem franqueadas todas ns de- i 
]ieuilciicias daquella oiunpanhia, alirii | 
do so fazereui delidos estudos nas 
respectiva» iti!,tall.içõrs. 

— fis estudante» do Tio visitará 
amanhã a Escola Polytochnica. 

Loteria de Saa Paulo 
ti es ta ftcrocli tilda 

Foi encontrado, lioutem, 
ruinutorj da noite, morto na calçaria 
do lado direito da rua da Consolação, 
nm liomern de còr branca, apparentau-
do ter 10 anuos . 

Iiovado o facto ao couhodmento da 
policio, coinparocou no local o ar. 

| Alfredo de Wiqnoira Borba, oubdo-
I legado, que mandou retnovor o cada-
ver para o posto policial «lo districto. 

Rs a a mesma auctoridado communi-
j cou em Bognida o otsi orrido á Repar-
: tição Central, pedindo o compareci» 
j mento de medico aliui de proceder ao 

T e n t a t i v a di; s i i i e i d i o 
Diversos inquilinos da iua Marechal 

Deodoro, 40, ouvindo partir repetido» 
tiros ;1e revólver de um dos quartos 
do mesmo prédio, saLiram á rna gr i -
tando por soccorro. 

Kram c<!rca uo 1 0 horas o mehl da 
noite. 

l a scando por alli o capitão Pinto do 
Oliveira, da guarda cívica da capital, 
e ouvindo os gritos, dirigiu-so para o 
locai indicado e, entrando no quarto 
donde hovium partido as dotonações, 
encontrou cambaleando e banhado era 
«ringue, nm moço appareutando tor 
L'0 o poucos annos. 

No quarto havia apenas 2 camas, 
uma mesinha o 2 cadeiras. Espalha-
dos pelo pavimento, viam-se diverso» 
papeis ; no soalho, ainda fumegante, 
um pequeno revolver bull-Oorj. 

I):.ndo*fio aviso do occorrido á poli« 
cia, comj arecorain no local os drs. 
Antonio de Godoy, l.«> delegado, e Xa-
vier do ]íarros, medico-legista, quo, 
tlenois de haver examinado o ferido, 

segnido em de março de 18V 
Grant não poude flor reeleito. Hny:s, 

quo o succotteii era 107<>, não assigna-
lou sua administração por actos de 
maior monta. Entretanto, desde 1M78, 
agitou-so a protenção de aecôrdos 
aduaneiros com os outro.w puizes da 
America, e bom assim a da uniformi-
dade monetária. A questão da prata j 
como padrão monetário, mantendo-se 
o valor de 1 em ouro para in em pra- I 
t.i, ora a graúdo preoccupação do Blai-
ne e de outro.-, no intuito do dar o I 
baque no mom.t.tli ;mo genuanico © 
uo bi-metrtlismo lati.io, que íi.iava em ' 

I 15 If^ o valor da prata. 
I I'm Cuba, continuava a 

a Ilesjianha. Cs melhores gener i >•» hes-
panhóes vieram resistir aos bandos de 
Garcia, lí.ieves o Maximo Gomis. Km 
1*77, ft i nomeado governadui* o geno-

i ral v.faitíuez ( aai|.ou, enj i att i tude 
I energia», e no n.esmo tenir o liberal, 
dei» em resultado a paciíícaç^o da co-

I lonia. Martinez Campos ponderou á 
1 metrópole a necosiidade do fazer con-
cessões; e, tendo conseguido eoav3u-

i cer di.sso o governo liespanh.ol, expe-
diu nm decreto, publicado em Havana, 
a 2 do marro de 1 dtq>oflido o se* 

í gninte: Io . Cuba teria nana «ie-
j pntados, suas municipalrbtdes o «ena 
' li» 

Por occasião áa morte do sr. condo 
Antonclii enviou o corpo diplomático 
residente em Petropoiis ao governo 
italiano oHOguinto telegramma : 

«A s. © :c o ar. marquez Visconti 
Vonostn, ministro dos Negotios lixtrun-
geiros. lio mi. 

O corpo diplomático acreditado no 
Brasil, dolorosamente impreejionado 1 

com a uo.ki.* da morto do saudoso 
conde Antou Jtli,» api e.'HHitn ao governo, 
do S. M. o liai da Itali» o á fimiüu 
do nobre morto^iuas profundas coniiu-
lencias. 

A lembrança do illustre o bem ama-
do colh'ga e amiviO pormav.eoor«: sem-
pre viva i ra nos««»8 corações.» 

A esto telegram m v r spondeu o sr. 
marquez Visconií < no> ta : 

c^\iinistro dua Esiados-Cniilos da 
America—líio — r ecebi o telegramma, 

lacta contra | i , o r raoifJ. <L> T1*1 ° ÍOIl»f> diplomats-, 
I co acreditado uo Bio de Janeiro en- ! 
, viou ao governo do Kei e á lamiüa 
do cond t Antonelli as suas condolen- ! 

j cias: procurarei ec-r o interprete junto ' 
j da f.kiaiíia, mas n r . ; > v o i du , le jú quo ' 
aceeitsis coin ò* vossos co-l- gas os j 
agradecimcutos ,?o governo do liei por j 
esHO testemunho fie dolorosa -ympathin. 
— Vs j. ti Vennsta.* 

A sorte grando 
I garantida loteria extrahida hontem foi j l»osto da Consolação 
i ,. , , 1 Godov, 1.° deli 
I vendida pela Cas.. Uol.vaes J t l ^ o u n 
! & C. I puílaver para o necroterio da Bopartição 
I O segundo promio foi vendido em i Central. 
! Pindaraonhangaba pelo ar. JOÍÓ Anto- i <> ™orto não apresentava ferimento 

I 1 « - - -uspeitar da existen-nio Ferreira Cesar, 
A seguinto loteria de .S. Paulo a> ri 

na pr. xima aegnnda-feiia. 

Foi appro va d a a nomeação do s r . 
Dario Freire para o cargo do vice-
consul do Braail ora Lisboa, om s a b -
tílituição do cr. Augurt-í; iJrúndão, quo 
foi exonerado a pedido. 

pectivo o:-.ame. | mandou quo o transiiortassem paro a 
Cerca da meia-noite, compareceu no j Kepartição Central, afim do prestar-lho 

dr. Antonio do ! os piimoiros curativos. 
yado circumscripcional, 1 Apresontava dons ferimentos prodti* 
immodiata remoção do zidos por arma do fogo, sondo um no 

lado esquerdo do peito, contra o co-
ra /ão, e outro no ouvido direito, tendo 
o projéctil jicnetrado na c veludo. 

ínteirogado, declarou que. antes do 
lançar mão do revolver, tomara forte 
dosa do «ouo e, como julgasse que esso 
toxico nfto fosso sufficiente para lho 
produzir a morte, recorrera então á 
arma de fogo. 

Perguntado pela auctoridado poli-

No dia r» E&x corrente, foi ce-
lebrada cm r ; r K na egreja Saint-
,- ngust.n, nica a»i.ssa «lo /Î :>t pcîo 
eterno descr.'i.;> da a'n.a de 8. 5!. 1>. 
1 heroza Chri>:*' ~ » jropeia ' riz do 3ira-
sil, f.illecida JO Í. h aos do de-
zembro de JÖij:». 
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Joíó Anto- I " morto não 
; algum quo li. o se 
' cia do qualquer crime. 

Vimos o cadaver no poeto policial. 
I ísstava deitado do costas. 
J Calçava botinas do bezerro, compte-
[ tamento no-.a*, trazendo calça o pale 
I tot do casimira ] re'u. 
j I'tUft enormo quantidado de c j í ia 
; a!ii:t>lha pelas narinas, o que !,•..; -ii| -
1 põr que tivr ..o ni u-ri lo em couse» 
I qnencia de forte congestão cerebral 
! Itcvistando-se lhe cs 1 oison, fcraui 

Ao ßr. Fraitci 
n .«ao intransÍRí 
Itio t Uro, aura 
íelicitaçõos que 
Diversa rio deita 

. j Nunes da Oliveira, 
ai'-! î orreligi >naiio t iu 
leeeiaos o cartão do 
no . envion, ptlo a n -
folho. 

f o r occs«Mo do enterro, realhsdo 
liontem, do coronel Joaquim Antonio 
l>i»s, veterano da gnerra do ParaRnav, 
nm piqnet» do corpo de eavallaria 
prestou as honras nnlitarea a que ti-
nha direito o fallecido. 

Dr. E f M l s t a ü 
to» e oporaç -os. Re-id«neía, rna Ypi-
raara, 36-Te»^>hoiio m Co«a a Ile ri o, 
ma CftriftpêBiaBO, 3 1 - d w 2 ás 4 - t e t o -
• M M O I 

conselhos geraes como l 'orio itico; 2 
Que o governador solit itaria a appro-
vaçâo «las medidas complem.ntarea da 
Constituição. 

iJividit: so, depoia, a ilha em seis 
províncias, promettori-so a liberdade 
dos escravos qu-3 se apresentassem, se-
gui nm-se a lei sobre a abolição g a-
dual da escravidão, n promesst de in-
demnisaçúo e a amnistia geral. Em 
J^7f», ©stanilo Martinez Campos eni 
Hespanha, realisaram-«e easas promí»3-
8a«; nas , na questão <fa eseravidão, | dida. 
• ab iodo olle ao governo, de« reton a abo-
lição definitiva e aabsti iaia m iodam-
niaaçéo por ama apraodizagem por 
Mio assoa. Dabi, s a n i t a deseontonta-
M t t o t , q m pfaoipitflVMD p a n o par* 

Tara o Bíq do Jauoiro so niu hon-
fem, [>elo nocturno, o or. K. Iforigon-
ti hi. fiocretario da legação imperial do 
Japão eni nosso paiz. 

8. s. tevo orrcaaião de ir a Campi-
nas, onde visitoT la von ras de cüíc o 
consta-nos que fórm^opt imo j . i / .o 
condições do adeuntamenio deste i s-
tado. 

Montem, o sr. Horigoutelü daspediu-
se do sr. coiaseilieiro Kodrigu j s Al vex, 
presidente de .S. 1'aido, o do dr. Can-
dido Ilodrigues, eecreta. io da Agricoi* 
tnra. 

A esta folha também o distineto di-
plomata te? tem u&h o a anã cortezi«, vin-
do fazer-lha nom viai a, em despe-

A Cmnara Maaieipal de Jatahy, em 
officio dirigido á Heeretaria da Agri-
enltnra, pedia a eonstrneção de uma 
paute , «obro» rfc» H*a»rn. 

A Tribuna tio l'<>t -, de Hantos, d is-
tinpfnlii-nos cora as f.^gai.xtes linhis: 

• O Co ..'texo C5 5ÃO P \ r LO —Fes-
teja hojs q ««a Z.n anniversario • • 
f crnhicrti" dt. £it) Piuío, o exooliente 
diário paníista que tanto honra a 
adeantada imprensa do nosso Ksi tdo. 

Orgaoi franoamento riionarcliisto, u 
elevação eia que co tura » colloi ar o ; 
seus dobatef, conservando-ne aerena-
meute acima das pequenas e piora-
f ões de paixões po> ; -aes, tão frequen-
tes no ng^resrtivo jornalismo roít.iura-
dor, O Uom,nCrcio teui sabido iiupõr-se 
ao respeito da maioria da opinião, ao 
me mo tempo que, pela interesst.ut« 
leitura que offerece c imo jornal mo-
derno a bri lhantemente redigido, me-
rece a maior procura por parte de 
todo o publico, sem distiucção de 
par ti doa. 

Ao noaso prezado amigo dr. Conto 
d a Magalhães, director tVO Commncv), I Mor 
a a todos oa s e m bravos eoupaabe i - # a ao. 

! eíicontradofl 100 em dinheiro, .sen-
d o uma cota de ÍJ? e 40 ) em rn E-
1 das do ntekel; canivete, diversos el-
t los do 2 )0 re is cada um, 2 bi lhetes do 
j loteria, nm numero do Di" r.o J'-jm-fty, 
{ ('< hontem, o um maço do palha pnra 
{ cigarros. 

Ignorando a policia, atd á hora cm 
quo lá estivomo — 1 • i > da madrogada 

• —a i l en t idü lo do morto, dirigiu se 
í um r.o-sso auxiliar para o local onde 

ha\ia sido encontrado o cadáver, ahi 
( conseguindo, pouco depois, saber quo 

o mesmo se achava ha algum tempo, 
j hospedado em ea';a do dr, Alfredo d*1 

I Almeida llezende, morador á rna da 
| (Jonsolação, '.1. Gbamava^so o mor t i 
; AnLonio J ori.andes de Olivoira o c-r.i 
; natura! de Tatuhv, onde foi rotunier-
riante e de onde viora ha cerca de «í 
m^r^es, em companhia da mulher e de 
2 filhos menores. 

Vern a esta capital afim de proeu-
; rar emprego. 

A mulher do morto, assim como a 
ftmilia do dr. Almeida liezond^, igno-
r ivnm aitida ú 1 hora da madrugada o 
«eu fallecimer.to! 

O c.»daver será autopsiado hoje. 

Foi accsita n proposta de Va norden ! 
«•c C. para o fornecimento de objectes | 
de e .p* diente para a Secretaria d» ; 
Trefeitnra. 

A Prefeitnra determinou oa f a g » -
mentos de 19$(}</), a d. JosepbiniW de 
Moura Brilo, e da 30?, a M»(oal ^ l i -

bre as causas que o irnpelliram 
a es ai oxtremo, disso quo pelo lacto 

: de julgar s?j gravemente doente o sem 
: o.; meios pieciso- para proceder ao 
respectivo tratamento. 

O dr. Antonio de Godoy, procedon-
do â bu o;» no quarto do suicida, en-
controu duas cartas, uma dirigida ao 
r. chefe de policia, declaran-do que» 

ia suicidar ao pelos motivou já ox-
jio itoa, e a outra, ao dr. Campos To-
ledo, redactor da (Jaz tri Jurídica, 
ou i o infeliz mo^o est.», emprogad» 
h i alguns rnezes, 

Chiinri-so Kmilio Prevoat, teru 2-4 
annos incompletos e 6 ovpham do puo 
e mie. L nalural de Campina?:. 

ll itlia na rua Mare- hal J>eodoro 
ftn companhia do um collega seu, ra* 
visor do forre'to Vi>'L\siano. 

O minero suicida foi transj-ortado, á 
mui.; licite, em estailo gravu, iimo, para 
a tianta Casa de Misericórdia. 

A's ^ horas da noite, do hontem, 
Ilieardo liodrigues, que nos informa* 
raia soiTier das faculdades montaes, 
ameaçou do revólver o proprietário do 
í alão Monteiro, á ru;» de Bento. 

Aos trilos de apitos compareceu a 
policia, p rendenio ilieardo Kodrigaea 
em flagrante. 

Conduzido á Central, foi posto em 
liberdade, depois do pagar a respoeti-
va runb* por usar armas prohibMoi. 

Segundo informações qne obtiveaiB^ 
Iti?ardo Rodrignes soflfre j i ha m a l ^ 
tempo d»sJUc«l Udes mentaea, tendo 
tido in terpolo ha ans dias, a reqaeri-
me .to â * M a m rilhar. Informaram-no^ 

4 a primeira vez qaa fas 
raçaa de fcorte ameaças 

Ainda hon te« Bio boave eatraeèa 
do expediente Ba Soai etária do 
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KIO, 24 
(5,000 msM 
O.OOO • 

Entradas. . . . 
En iburques . . • 
Mercado, suutcutedo. 

8 A H T 0 8 , 21 
Veiul»», 25.000 saoeas. 
D u e do dis, W700. 
Mercado, calmo. 
Vcndns tlesdo 1.", 432.( 09. 

CafiS embaroailo, 23.-103, 

F.ntrailas, 17.424. 
Desda 1.». : 182.228. 
D»sdo 1." do jullio, 5.794.849. 
M«5.'ii», 15.729. 
block, 1.150.101, 

Pallidas : 
Para a l.nropn, 330.439. 
Pa is us Estados-Uuidos, 106.09!. 
I'abotaf.eni, 002, 
BacnoB-Airos ~ 

Cati djppaohudo, 9.318. 

Gafu bnldeudo liojo: 
Da Pnulisttt . . . 
IJ n Koroenbnnn . . 
Do ( a m p o Liwpo . 
Do lira.; . . • • 
Do l 'u iy • • • • 

Total 

14.841 
4.088 

580 
1.120 
2.509 

23.801 

T e l e g i ' a i i a i n a « 

I N T E R I O R 
M o , a i 

A legação irgloza nosta capitsl tom 
recebido infinitos teleprramnias o car-
tas de condolências pelo fallcciinonto 
da rainha Victoria. 

Ai ejci inias serão aqui celebradas 
no proximo domingo, ua cgrcja pro-
tostaute. 

O tUcrmouietro marcou lioje 28° ú 
sombra. 

O mercado do cambio abriu lioje 
com a tr.xa do 0 l.!|10, 9 lõilO, 9 !U|f.2 
e 9 7[8 d., fecliando com a taxa de 10 
d. paro o papel bar cario. 

As remiam do cafó foram do 4.COO 
sacou», ú base do 'J$.s00 por arroba. 

Kallecido o cousitl do Urngunv, sr. 
Viuas, foi ncreito para o substituir um 
.seu ilibo. 

O Rovorno aiuda nada decidiu sobro 
n concorrência para o lornecimonto do 
carvão. 

I t l o , 2 5 
Não <5 ainda depois do nmanliã ijue 

sorá apresentada ú a-sipnatura do ar . 
presidente da P.epublica a nomeação 
de ministro do Supremo Tribunal í"o-
deutl. 

Vai ser aposentado no logar de 
cartorário da Alfandega do Pará o sr. 
Antonio José da l.ima. 

Dovcm ser niaanliii necÍRnados os de-
erotos promovendo, na Directoria O er-
rai de Contabilidade da tíuorra : a 1.° 
offldal, o 2.°, Carlos Joaquim Barbosa; 
a 2.°, o 3.", Carlos da <.'rti7. Rangel; u 
3", os praticantes Augusto Klysio de 
£)o«u» u Komnel «lo Cnnalliu Oliveira 
e nomeados praticantes os candidatos 
appi ovados cm coneor o, Octávio Boa 
Nova o Bnvmuudo da Cunha Jfnttos 
Fillio, 

O chefe do Estado-Maior do Fxer-1 
eito oucorre«uu o capitão Alfredo Mar-
tins Pereira do inquérito policial mi-. 
litar, relativamente ao (unto do terem 
alguns ofuciaea do 20." batalhão do 
infantaria, quando em transito em lli-
beirúo Preto, cumiuettiilo irregulari-
dades em nui estnbelccimsuto com-
mcrcial daquclla cidade. 

O sargento da força dns guardas da 
Alfandega de Santr.s. Joaquim <la Sil-
veira Ramalho, teve tren nic::es do li-
cença para tratar de snn saúdo. 

T a m l A l i í i , - » 
Oitenta negociantes daqui reuni-

raai-se ante-hontom & noite para resol-
vorem a i tuadidaa (jne devem tomar, cm 
viata d o i pesado» impostos da Cama-
ra municipal. 

Foi deliberado que se aguardaisom 
M providonoies podidas ao sr. presi-
denta do Bstado, ein uma roproiionta-
ção, a t i ú abertura do Congresso. 

Aqui reina a maior calma, confiando 
todos quo os poderes constituídos pro-
videnciarão contra os impostos exag-
geration votados pela Camara. 

E X T E R I O R 
L o n d r e s , 2 "a 

F.stA pravemento enforma a impera-
triz Frederico, íillia da rainha Victo-
ria e infts do imperador Uiiiilicrme da 
Allemanba, 

I t o m n , 2 í 
Tolegrammas do Milão para os jo r . 

naes desta capital imformnm quo con-
tinua gravíssimo o estado do maestro 
Giuseppe Verdi, tendo os medicos os-
siitcntes, dr i , Tornoni, Grocoo o Ca-
po rali declarado quo cila não chegará ás 
!< horas da noite. 

A vida do maestro Verdi tem sido 
prolongada devido ás injeoções do oit-
feina o inlialuçõei do oxigênio. 

L o n d r e s , 2 í 
Foram poucas as palavra* do novo 

Soberano Eduardo Y l i ao subir ao 
throno da Inglaterra. 

cO mou primeiro dever, disse, <3 an-
nunoiar a morte da rainha Victoria, 
minha amada mão. 

Vó», a Nação, até o muudo inteiro 
testemunhais a sua sympatuia pula 
perda irropuravol quo uonbamoa do 
solTrer. 

• Os meus esforços será para seguir 
o exemplo de minha amada mão. Sa rol 
rigorosamente constitucional o traba-
lharei pelo bem o pela felicidade do 
povo. Tomei o nome do liduardo paj-a 
satisfazer o pedido feito por iniuba 
mãe. 

< Confio no Parlamento o na Nação, 
pedindo qne me auxiliem no cumpri-
monto de meus árduos deveros. > 

ü o r i a , 2 5 
Em umas oxeavações quo so o tão 

fazendo no l ó r o ltomaiio foi eunuu. 
trado um templo antiquíssimo do gran-
de valor nrclicologico. 

O barco Affi i e> XIII, pescando em 
um lago, foi altiiigido por uma bala, 
descoiillando-sc quo se trata do um at 
tentado. 

Os guardas do bosque que rodeium 
o lago foram deuiittidos. 

I n n ' r e s - , ü í 
O almirante Delajnillos representará 

a França nus fuuonicu da rainha Vi-
ctoria. 

{ t o m a , 2 5 
A Côrte itnliana terá lnot-J egual ao 

da Ingla torra. 

L ' s l x r n 2 5 
Os navios do guena portugueses 

tomarão lueto no dias dos funornes da 
raiulin Victoria. 

I t o i í j « , 2 5 
Fallccou em ! luiençn o coronolCro-

P M I c l t « « O r a 
Fazem ânuos hoje : 
A sra. d. Maria Emilin do Campos, 

••posa do sr. ,lusó Ferras de Cam-
pos. 

A veneranda sra. d. Claudina Ga-
ma, viuva de Lui/, Gama. 

A sra. d. l 'anima Ferreira do Bou-
za, esposa do sr Luiz do Hou/.a. 

A sra. d. Marcolino Marques Alves 
do hant 'Anna, infto do sr. Luiz. fiou-
zaga do Suut'Anna, estudante do Pliar-
mania. 

A menina .Inlin, flllm do sr. Julio 
do Olivoira Andrade. 

O menino Paulo, filho do dr . Can-
dido Motta. 

O sr. 1'anlo Orozimbo de Azevedo, 
administrador dos Corroios d e fci. 
Paulo. 

O dr. Ignacio Arruda, presidente do 
Tribunal do Justiça. 

O sr. Autonio Xn\ ier do Araujo, Ro-
cio dn casa Araujo Costa & C., douta 
praça. 

O sr. A. Paulo de Campos Mello, 
advogado. 

Guarda Nacional 
O r. coronel liam alho deu hontonr 

4 hora do costume, exercício de in-
stnicção aos oftloiaca da 55» brigada 
do infantaria, os qtiaes demonstraram 
graúdo aproveitamento o agilidade, cs 
pecinlmonto no munejo de armas, 

— O detalho do serviço paia liojo 
nesta brigada, ó o segninte: 

O 105" ilará ofticial do dia ao quar-
tel general. 

Olficiaes do listado: 
Ao 103", o capitão Uriostc: ao 101», 

o capitão João Did 'er ; no 105°, o ca-
pitão Evaristo; ao 55" da reserva, o 
tenente Forcira Caldas, 

Vniforme, 5.° 

W. 1925.—Capital, Aggimvantos, RI. 
chard F.berspaelA' • outro ; appolla-
da, n Just iça ltalator, o sr. Alimlda 
o Silva. Anniillufiim o procosso desde 
o despacho do Eroiinncia, exclusiva, 
condcmnando opjuií , ja rmotor o es-
crivão nua custai": unanimemente. 

A<tr}invoj 
N. 25il8.- Capital. Aggrnvantes.llcr 

manu Bnrcbatd ifi C.; aggravados, Ki-
belio Mello & C, ltolator, o sr. liri 
to Pastos. Julg.iram por sentença a 
doxistencia: unanimemente. 

N. 2620. - ltiÇeirão Preto. Aggra-
vante, Josó Maximiano Jnuqueira; ag 
gravada, n herança dn d. Peroiliana 
Alves Junqueira , lielator, o ar. licito 
Pastos, Negaram provimento, centra 
o voto do er. baldanha. 

N. 251)4. Capital. Agravan tes , Kohi-
midt A Troai; nggrnvndo, dr. Alfredo 
Augusto da liooliii. lielator, o sr. Hal-
dauha. Deram provimento, contra o 
voto do in-. Almeida o Silva. 

N. 25:;.'!. Capital . Aggravante, .Tosi'' 
Rodrigues Botelho; aggravado, Timo-
theo A. Gaspar , llolator, o sr. Al-
meida o Silva. Deram provimento cm 
parte: íinaiiiinemonlo. 

N. 2524. Capital. Aggravante, An-
gelo Avino; nggrnvado, Francisco Mi-
randa. ltolator, o sr. O. Canto. De -
ram provimento: unanimomente. 

- O Tribunal de.lnstiça, reunido em 
ecntião plena, mandou reiterar o» agra-
deeiuiontOR ao» deputados fedoraes, 
d rs. Azevedo Marques o Hino llueno 
poln defesa pelos mesmo» feita n . Ca; I 1 U 
mara Federal, sobro as aoousações lei- [niWmjo, mimo. , 
tas por um deputado contra o Tr ibu-
nal do Just iça do S. Paulo. 

—Foi nomeada uma coinniissão com-
posta dos ms. Ignacio Arruda, presi» 
dente, Xavier do Toledo e Canuto Sa-
raiva, da Camara Civil, o Cunha Cauto, 
da Camara Criminal, paro' dar parecer 
sobro o Codigo Civil, 

liesnmo dos premio» da loteria da 

Aos inspectores de Agricultura o 
secretario da Agricultura dirigiu a se-
guinto circular: 

«Afim do quo mensalmente so possa j onpitiil föderal," oxtrahida lioiitom : 
providenciar quanto no pagamonto das j m n n o s un 15-00 î A 20Ji 
dinrins o quo tenhais direito, cumpro I „ 
que, com os reutorioa mensnos dos! 1 — I > l c " "'—> — 
serviços a vosso (largo, enviois um qna , 
dro demoiistrativo do» dias em q u e ! 
vós ou vosso a judante estiverdos fôra 
da siído desse diitricto, assim rocio 
dos logares que honvordes visitado». 

F a ü e s â ü d i s E i t o « 
Fnlleocram : 
Um Campinu», a nionina Maria Ade- j 

laide, Iliba do dr. Vicente dn Carvalho 
o sobrinha do dr . Julio do Mesquita, 
nosso collega iVO íCJmlo. 

Houtoni, ás 2 J(2 da tarde, nesta cs-
pitol, o iiinoociitd Antonio ilonio, lilho 
d o a r , ]'riiiitino tiuimarães, directur 
do grupo escolar do Bui da Br. 

O enterro reali»a-ao hoje, ás II horas 
I da muuhã. saliindo o feretro da r\ta 
! (Somos Cardim, 17-A. 

S'ÜS lâct-! c i e d 

1132S 22522, 
29713. 

7098, 15192, 27:79, 28763, 29230— 
lue$. 

OtHl, 7737, 8455, 10119, 10160, 1774J, 
24392, £08-18, 27331, 27853, 7735, 82::4, 
BS12, l';35 ', 10053, 23001, 20152, 20971, 
27757, S'Jíi09—50?. 

APPUOMMA'.'ötS 
11327 o 1132:1-10$ 
22521 o 2252Ï—20$ 
18740 o 18748 — 15$ 

DKBKNAS 
11321 u tlilitl)—39Î 
22521 n 2253 :—103 
18741 a 13750-10? 

Toilos os nnmoros terminados ora 28 
têm 

Todos os numeroa terminados oiu 8 
K-m 2 

Telooramma recebido pelo acouta 
geral, Jul io Antunes de Abreu. 

B. Credito Rest,ila (l o«.,. 
till-Ill, ^•|o 
Idem, I »10. loir 
till-in, i-nttli>lii juro» InloKl-noti. 
Ifli-iii, ri.iaclln ' r cle novi-mtiry 
liloili, rniitnllu do»onibio 
ill-Ill. l'I>lllt-IIS jtinollo 
a ia o U i b , 

nituiiNTUBns 
Ccnin. APoa a !'0r, I* sério-, 

- .. » » P-,órlo... 
k Ff no Cm ill II. Annuo. 
> vinçfio I'aalUl». 
» HiilAo Ui'oi'tlva. 
» 'JolPjilioiiKft . . . , , 
• Aimm ilo 
• lliianii oo 
» 

VKKUAH KKAI.ISADAB ItONTttil 
I'" do Bantu Villi's, tl<- P. I'nulo, n ."iPS 
IS aivi'Ofl iln Com)!. I'AuliBtn, i-x-illvidonUo, l fti.i o 

I*. dia rtu linUKlVrciii-in, a 2 nil 
7 lilani. Idem. Iilom, n (13 

»4 lotrnt do B. c. Ileal, 8 i<|ii, cant. 31 doz.,» :.s| 
A' DOHA OKFICIAI. DA SOLSA 

2.*, ai-cAoa Ilo llanco I nijlo do H. I'.uilo. n 36$ 
2.-1 Irtias ilo B.C. Ri-al,s0|A,iaut.ai dca„ a 
r> liloni, fitoui, litem, s 'iia 

rBAÇA DO comucncfo 
Hoje nilo m ntiro a Prla',1 do Coainiorclo. 
Inspector do men. ar. Allrcdo i-t iutn-ig. 

CAFK' KU SANTOS 
o mercado de eafti iitirtu liontem com jiroenra 

reifnlar, na tm.se ilr 
o niercnito ealovo lalmo duranle l-iilo o Cia, 

na base ilo .'»jio i, li-i-bnuito caiuio, nagncttn bane. 
TKl.StiKAMMAS 

lhe, ÍM -A'( le ki.-baiicarlo.o l.'ill: railtoalar, 

( l uk flfMWutlco Porl«(HPi 
I.SCOLA tlllAMATICA 

Convidani-so t i á o j os siv. rocios quo 
faxtain parto desta ' escola o outros que 
no a so queiram iiibcrovor, n reunir-se 
tegunila-feira, 28 do cerient?, ás 8 lio-
ras ila noite, afim do reci l erem tune 
partos, paru a récita i ocial a roalitar eu 
no pioxlmo nioz do 1'ovcrclro. 

S. 1'aulo, 24 do janeiro do 1901. 

liailli-utar, 10 l|l(l; 
10 : ir.oii-a-o, ealav ul. 

A's 11 lis. — Laiicarto, 10 
mercado, Cl cm e. 

«o,l oi, ïV -A'a 11.40..Iînncarlo, 1115)10; pai-tl-
culai', li» !|ltl; meri'iido, inliuo. 

A' l.tf, - Isnnraiio, IH; |«rlltular, 10 1 |t0; 
mereadii, parnl.vaulo. 

|iarllcular, 10 

4 - 1 Os directora 

Banque llelge 4« Pr i t« Fonciers no 
Iiis de Janeiro 

C O o intorineillailo doste Ranco, n e 
coito prop ut las |.nra em|irostiiiios hypo-
thecation a longo prazo soliro | radios 
urbanos na cii'.adcito B. I'nulo, sitos no 
centro commercial desta cirtade, ufobro-
tudoeul ro prédios occupation por casa' 
conimerciao 

l ' a ra mai» inl'nrmaçBoF, queiram diri-
gir-se A rua do S. Hento, 59, sobrado, 
das i l Ab 4 lioras da Urdo. 
5—1 VicTou No rn mann 

4 mrliivel 
Asabiiu-ns o Império, vein a l topu 

blies, desapparecou o século 19, oe l io 
gnu o X X s vai oniuillhaiiihi curo» fem 
caminhado am conceit", auginoiilando 
diariamente a | i ioaura dos ospeoillcoa 
propamdos pharaaoutiticos <l« liuiz 
Carlos, q u e desde 1H83 tem feito mi-
Ihn res do vidros e todos lém sido con-
sumidos pela biimaniilaile soiïrcilora. 

Vendo-se lia Drogaria Daniel o C . , 
lia casa Lebre Irmão o Mollo, o om 
todas a s pbarinacius o drogarias do 
Drasil. (20; 

Os sra. lavradores ntlo dovcm deixar 
de ](T n Cull ura tlot C'jm^an, volume do 
qimsl 30ü fSMinas, eoiiioudo nofOcs go-
raus de Agricultura. 

Fedidos dos nisignantoi i'O Ctiiimrr-
tio ilc «tio JPtmlt A redacção desta folha. 

l[to; 

WALAS PARA A UUROPA 
!>«!!:AKTR O MM! DM .lANklBH UK 

Sali idas do Itio : 
L)ia 29—Oiv/ifea 
' » 30—Cordillère 

1901 

M I S B A 3 
Allonso Augusto líibeiro, Candida 
Alaria do Oliveira, Geraldina do 
Paiva líibeiro, Bilvain de Andrada 
líibeiro, Manoel do Oliveira, An-

tonio de Oliveira ltibciro convidam as 
pessoas do sua amizade o das de sua 
sua llnada bomfeitora, a saudosa d. 
Claudina do Paiva Ar.oveilo, para as-
sistirem ii missa que, pula alma delia, 
uiandr.m dizer, no dia 20 do correute 
rara, ás 8 horas ila manhã, ua ogreja 
do ,S. lienedieto. 

Confe»oam-so eteruamonto reconho-
eidos aos quo comparecorom a esso 
acto religioso. 3—2 

si,i. 

Fof perniittiilo ao ccroncl Fugonio 
Augusto do Millo residir nesse Es-
tado. 

Chegou hoje o esta capital o sr. 
senador Horcilio Luz . 

f l i o , ü í 
O s r . ministro da Industria mandou 

cessar a cobrança do porto postal que, 
nas administrações postnes dos lista-
dos, estava sendo feita na corrospon- 1 

deuciu oftlcia'. 

A Companhia Internacional fonimor-
cio o Industria requereu, sendo con-
cedida, o liquidação forçada do l 'an- 1 

C* Coustructor do lirasii. 

Foram remettidos lioje tio Tribunal; 
de Coutas os decretos abrindo r.o Mi-
nistério da Fazenda os créditos do 
181$-I27 e 53:951$, o primeiro para i 
liquidação da dividn de r,ue <3 credor 
o dr. João de Carvalho Soaics liran-
dão Sobrinho, e o segundo, paia paga-
mento do porcentagens do\idas aos 
empregados da llocebedoiia desta ca-
pital. 

O sr. Joaquim Muitinho, ministro 
da Fazenda, sTibe, no proximo sabba-
tlo, para Fetropolis, devendo despa-
char com o sr. presidente da Kepu-
Mica na segur.da-feira. 

S a n t a s , 2 • 
Foi designado o dia 23 de março, 

proximo para so proceder t. eleiçâo-
p.ua o preenchimento dns v.ijjas abor-
tas com a renuncia d,is vorcadorer. As 
condino Moutinho e Ignacio Mariano' 

Itendimontos fi oues : 
Alfandega, 95:701 •s>-!'i!. | 
I tecebederis, 5:400*272. 

Movimento do porto. 
Entraram os vapores : naeional Rio 

Furdo, procedente de 1'urto Alegre n 
escalas, cora caiKa de vários géneros, 1 

consignados a F. Souza Dantas, belga 
Matkeli/ne, procedente de Kuenos-Ai-
res, com carga de vários gensros. con- I 
signados a F. 8. Hampshire fí C. 

Sshirnm os vapoies: italiano Mi,m*.\ 
som eafé, para Oenovs; nacional /,'i-i j 
fãrJo, com vários géneros-, pars I'.io | 
de Janeiro; ingloz Ur?uh iVi/c-, para 
• r r - V o r k , com eaf,-. 

S a n t o « , 
Chagaram hoje Ia e-ta cidade os es-

tndaotes da Eacola Myteel in ica do 
Bi« da Jaaeirc t os q a w a visitaram as 
ebeas da Coatp«c iria Doca« da Haatos. [ 

Os despacho* da iaspartaçâo serão 
•a teados , de fevereiro em deente, á 
f aa to do 26 ouro, a 70.427 milaai-

papel. 

S a i i f t i j o , rl-'t 
Estil gravemente enformo o arce-

bispo t u^auovn, não havoudo enperau-
çaa de salva,'-o. 

I . t s i x t i i , 2 ' i 
O rei 1). Carlos parto p u a a Ingla-

terra, alim de assistir uos tuuovueu da 
rainlia Victoria. 

Í IUOIIOM-Aito- , 2 í 
C> exercito argentino tomará lucto 

por dons dias pelo fallucimento da ra-
inha Victoria. 

L o n d r e s , V! a 
Os jornaen londrinos noticiam que 

o novo rei Fduardo Vil foi, ás 9 ho-
ras da manhã, no palácio do Saint 
James, proclamado rei da Gr» Ureta» 
ilha, da Irianda o Colonia-:. 

A esto acto assistiu o marechal Ro-
berts. 

O novo soberano Eduardo VII o os 
príncipes regressaram a Osborno hoje, 
ás 11 horas o 2o minutos du mauhtt. 

O Incto da Còtle inglezasorado um 
anuo, 

1 ' a r ÍK , a > 
O nmiiicipio do Lj'on prohibiu aos 

padres o uso do haliitos religiosos 
ióra dn egroja. 

L o i t d r c M , 2 « 
O rei Eduardo VII, o príncipe her-

deiro o todos os membros du casa real 
tomarão parle nos fnnoraes. 

Da Esciissia o da Irlanda clicgnm 
varias commissòes, scudo esperadas 
muitas outras. 

L o m l r o - ' , 2 1 
No pateo do jialacio de Saini-Jaiucs 

a força, ás ordens do marechal líoberts, 
aprcscutoit arums ao mare^uez do Sa-
lisbury e ao ministério, ([tio proclamou 
o novo soberano Eduardo VII. 

A s 9 horas as tropas dcsfil.trara 
pot- Trafalgar Square, em direcção á 
quinta de Mansion House, onde o 
Lord-Mayor proferiu ura vibrante e 
patriótico discurso nla t ivo ú ascensão 
do novo rei. A multidão, mais de 
ltKUlOü pebsoas, entoou o tío ' //,. 
Kin». 

O exorcito prestou juramento cm 
F.ldcrsliot.e amariuha no canal do Norte. 

O corpo de rainha Viotoria foi fe-
chado em tríplice caixão, devendo se-
guir para Windsor no dia 1 de feve 
rniro proximo. Os faiieraes reabsam-
se no dia 2, devendo s rainha Victo-
ria ser enterrada na rapella do sen 
consorte. 

O transporte do caixão será feito 
no yacht Alberto'Victorbi, escoltado por 
unia esqnadra. 

P A L C O S » » 4 t f ES 
FAUJUAR < L I B 

I stadistincta soeiedade eíie^tiia ama-
nhã, és 91(2 horas da noite, u a i s moa 
partida mensal, com as comedias D u -
pa-"e • Oi Am" Jwa» e baile. 

Grato», pelo convite. 
GOS OBESA« » 0 8 Btl iKMIOS 

Esto sociadoda auparoa«a realise 
aaaonbi aa> grnnd» baile, para o qual 
aos «avion delicado «oavita. 

Agradecemos. 

CAM Alt.V C1UMINAL 

t i s sito orilhurla o«i 21 do Jnnclro 
lie 1991 

Presidência do d r . Ign io lo Arruda. 
Sccrotaiio, o d r . Luiz da Araujo. 

•/'ilíMipi» de (iitloi 
t) nr. C. Canto pasion ao sr. ,Sal-

danha a crime 1979 da Capital o ris 
aggravos 2I8H do Espirito Santo do 
Pinhal o 2173 da Capital. 

O sr. Saldanha im sr. Almeida o 
Silva, os nggravos 2515 do PinJumo-
nhangabu o 2021 do Espirito Santo do 
Plnlml. 

O sr. Almeida o Silva ao sr. Brito 
Ilimtos, os nggravos 2179 do Sautos o 
2099 ila Capital. 

O sr. ISrito liastos no sr. MaliioiroA 
o aggravo 2" 11 do Kantus o a erimo 
2nl7 do I,orena. 

O sr. Malheiros ao nr. C. Canto, os 
nggravos 2.'iü3 da (.'apitai o : 541 de Iii-
beirão Protu. 

r. tições de yraci 
O Tribunal informou as dos seguin-

tes nontenuiados : 
Joaquim Antonio Ferreira, de I .cn-

çóes. 
Antonio Francisco de Souza, da 

Franoa. 
Chispa .Toáo, do .Taboticabnl, 
Luiz lioraldi, ile 8nnt i Antonio da 

Cachoeira. 
João D imingiios de Faria, de Patro-

cínio do Sapncahy. 
.Itn.OAMKXTOS 

Halenii - eu/ms 
S. Pedro. Paciente, Antonio Martins 

Parreira. Negaram a ordeui do haheus-
cor/ufs impetrada : uiianimoraonto. 

Tltcurêi (rime 
N. l:!ln. Capital, lleoorrontes, Fi-

; delis Maciel do Camargo o o dr. Pro-
motor Publico; recorrido, o capitão 

.Manoel Are.io. üclator , o sr. Saldanha. 
I Negaram provimento, unanimomente, 
1 venoidn a preliminar do não se tomar 
conhecimento do recurso da parto nu-

' xilinr, contra o voto du sr, Almeida o 
Silva, nessa parte. 

A pellcii 'Cu i ríwei 
I N. 20i)0. Yt"í. Appellanto, o P r o - ' 

raotor Publico dn comsrea: appellados, 
, cebastião Nogueira da fiilva o uutio. ! 

ltolator, o sr. Saldanha. Deram provi-! 
mento, para anuullnr o jntgamento, 
desde o lilicllo, com advertencia no 
escrivão : unanimomente. 

N . 2t)0-I. Atibaia. Appellniitc, Aris-
te; iton do Azevedo; nppellado, Ueno-

f dicto llaptisia do Carmo o Silva, líe-
lator, o sr. Saldanha. Não tomaram 
conhecimento, contra o voto do sr. Sal-
danha. 1-lesiguado relator o sr. minis-

I tio Almeida o Mlvtt. 
1 N. lt'51. C a p i a l . Aiqiellante, Vii-to-} 

rir.o llodrigues n;.pijla<la, a Jus içi . 
lielator, o sr. Almeida e ilva. AitntJ 

: larr.m o julgamento: uuanitnfmente. 
N. 1909. Santos. Appell inte, Pru-

1 dente Fernandes Gonçalves, in poila-
da, a Jus t i ç i . K"Iator, o sr. Almeida 
e 8ilva. Negaram provimento unani-
memente. 

N. 199d. Pindaniouhangnba. Appel-
laute, coronel João i>iai i'ereir.i, vai-
í : o coronel ,lf,ão Fmygdio, ap| eilsila, 
a Justiça, lielator, o sr. Almeida c 
Silva, f leram provimento para auiiullar 
toilo n processo: unaiiimrmc-nte. 

N. 19-12. Yl-i. Ap|i«llante, o prorao- [ 
tor pnbliro da coDínrc.i anpcllüdos, 
Lniz MtigiU', • Salvador Murillo. B.r 
iator, o sr. Almeida e Silva. Annutta-
r.ini o julgamento do rêo Salvador 
Murillo, rejeitada a preliminar para se 
conhecer da sua appellrteão por faitn | 
de termo, contra o voto do sr. Sal-
danha nessa parte. Aonnllaram tam-
bém o julgamento do vvo Luiz Mngilto. 
Advertiram o piomotor j 'ublico pela 
incontinência de l is ínagem, e o es cri- j 
vão peius repetidas faltas praticadas 

N. -0t.">. 1'ampinas. Appeltanti , o 
juizo tx-oJÍC"., appeliadô. Sebastião 
i ' ires d* Moraea (niennri. lielator, o 
sr. Alssf ida e Silva. Negaram provi-! 
manto: mkauúnsnimt«. 

N. IfWO.—Capital. AppcilanU, Cer- j 
riuo UniUaeriue . ap)*llada, a Justiça 
lielator. o sr. Almeida e Silva. An-1 
Bailaram a jnlgaastat" , coadessosedo 
o jaiz e eaerikão aas eiuta«, a «untar j 
4a As. 6 1 : a a a a i w a « « a t e . > 

1'cMimo doo prémios da loteri i do 
S. Paulo, oxtrahida liontoin: 

nti.iiios nr. IOiOOüS a 10.13 
2!:28, 2i311, 1205. t i 7, 900, 

101,ú 8! i29 
•HP, 1981, 272 ', 13-15, -BIÍI", 5733, 5S0S, 

7071, 7 8 J D O - 0 0 4 1 

700; 1030, 1308,115;!, I 51, 1917,3277 

401)5, -12D1, 4217, 4310, 4890, 5081« 0108, 

741)8, 7593, 8121, £571, 9380-90?. 

2827 o 2829—15! $ 

2012 o 2031—120$ 

Todos oa nuutaios tcrmiuudus oui 8 
têm 4S 00. 1 

I \ ï O l l M A Ç . O i : . S 
O TeMi'o -_t d.-'.ian -lu— raronelip, a e», lia 7 

horafi d» n le lil, Gl't'.e nue.- 'i liorna tarde. 
1..-:. mm. TtinrerntutJ i. !r,l.i a, 17": icnipeiMiiia 
maslnn, - Í. Venlo ]ic'ciiiln-snli-. hl'.; chova, am 
VI tiorns. I l mm. 11ni|o ceint, nulitado, on enco-
tiorlo. 

l'oit C'A rrm.tcA—IJ' tioio anparior do dia o 
lülilltlíi Maelel: o eárfn île i-avallarla rinrá o 
cflU-iat rnra njuilanteP ilo dia, cnarila itj 1'ala-
ii).ï c foiçn |iaia aeoillt-aiihar preios no forniu: 
o 1." batalhão, a Kllarnlviío o ' s r.-i'ioi-tli i w itííl-
liaci- o n fiunrila Co Hospital: o ii,i[iodo ).om-
tielroj. o serviço do <H,.-liiiiit>: nmaiaicoao cie dia, 
aat'Koiilo Lima; iii.irorisi-, li." 

M AT A Dot* no — I-'o: niii abatido* tioníe-n tlStjovi-
1.1.rt, 4(1 tiilitofl, 2 i.vinii e 2 vltcllo*. 1'er.iiu tn-
nlttluailoa 1 liovlno. )iiitmõe8 o l'i !iilr,tin>n 
dflttndo» de bovino*. 1-1 )iti)mõeã e 2 tl̂ iiitos ito 
Balao*. 

Emblema ilo rarlntbti: iw\iieir>. 
Tni.BUIIAiniAS kbt'ïDos -•• No To!esra)ilio Na-

cional: de t'• irlo Alcífre, para M.irlnium, toeltio 
Oitoiael o líibeiro: da líncno*-Alrea \ ia CFloni, 
(tara Alt'n-do. 

Na líalav-íio do ItraA de Vn*îOi:ra*. 1 ir. .11,ãü 
!J;ipti,;a c da Pratnha, para An'onlo di,* Tanto*. 

Pol.letA —F.ht.lo ho.je, ú iiolu-, iIh serviço, na 
Ri-piti-liçiir, rantinl o dr. Paitio All um .tnnli'r..'." 
ilele^aily, e 'i CiiTÍTÍtO. .toliú lliait-llii-to Cn.i 
Haatoa. Me .i-o ile flla, tie. Marcondea Mactiado, 
ï- auxiliar, dr. Arc'ier 'la ra-tiilio. 

I'ElTI-'iKS i.ojl (larltli'ilf. erinflo orillnarla: 
,i.i l,!.ii;i llama, ar-̂ aíio eiininniin: Iii.stitiito Uiitu 
ri-ii. nm.'o do atirrlur.n 1. • a Obrolroa ilo 'I'ralia* 
lho, *ea*flo extraordinário. 

P o s t a p e c t o n t e 
•í- Pi ci in cî caria em Pedreira. 

ül3iíirâr.8 CßTfsa Sanspata 
a Cliiudiiia do Sotizn Ënmp i , seus 

' i f fillioj u piri i i toi inaiiilnni eo'ebrnr 
ä no ilia 27 <lo coir.-uto (snlibailo), lis 

ii bouts iln. maniiii, na c.iroja ilo llrar, 
uma mia :t por alma do oa choratloo po-
io Maximiano Corria Sampaio, [c lo t r i -
iresiiiiO ilia ilo teil ;u!o.iütciifo. l 'nro 
cato noto do religião c cariilailo ioii\i-
dum tório:; i,a paicu ea o amigo.-, con-
fe.siiiido-ao dc-diijú utiiniiuiiiienic a.ra* 
âo^iilos. 

S. Pauto, 24 de janeira do 1901. 3-2 

Cambará e Angico de Assis 
O ntnis etilen;: pi ituial contra a lout, 

Illerich it«, catliuiros olironicaj 
a n m v E W A 

Piruarndo pur T.. O UKIRO/. <C 
Deposito : IIABUtili & C. 

(alt.j 

Boi leiltidc Coo j! m i l i t a 
l 'nnllitu 

Ilcncllcriitc 

Do ordem du Piroci i ria, convido os 
en. socio« a rontiiiom-so om nseembléa 
petal extraordinária, para t ratar tio uo-
gocio uigeiite, diluindo, 27 docoirci i te , 
As 11 horas do diu. 

1° socrclarlt» 
3 - Ï Avelino Auaijo 

If a faaM I. AM —. .I . -11̂  ' 
P B 

Tratamento dai alTaeçSai d 
do ceiirocaliclhidoodoip-l«). ™ 

Ds-n F a u l a L i m a Sj 
ntcdico, com lotira pr.iti : j S 

ÍÜ nis botplinos ila liuropa, a 
|jj ineniliro tia Ucoieünila do liy- aJ 
™ piuio ilo l'iança, o i i bona- 2 
fij ItX-litO (COM A CltW Htl.MANt ill 

TAMA) tlos iO.,|ilui03 da Itoal jy 
c lîcncnioritn Sociotlado l'or- S 
tiifuezn tie Itonullcoiioia 11 'U 
HiotlcJniieiro. C Its.: ilo 1 l/J 'lj 
tic 4, ú rtta 15 ilo Novoiulil'o, á 

residencial rua VUom- ta 
tio do Hl, Itrancii, it •„ tu 

e t c ^ B c - c a a a a a a a a a & 
t i ui 

» 
ci 

I 

DECLARAÇÕES CDMMERGIAES 
ß s o o m m e p c i o 

l 'or ter oslado ausento, só bojo ó 
quo rospoudo ao sr. Balthaznr l í i -
beiro. 

A loira ncceita jielo sr. Iilnnoel J . 
FernnuiUs Areas achn-so cm mru iio-
der, até chegar ila Knropa o sr. 1'rau-
cisco Antonio toi*ao, dono da mo ina. 

8ie retirei do advogado, o jiorqtie 
itiinlicm sou luociiiador do sr, Soi-
xns. 

A Cultura 
lirasil, devo 
rendeiros. 

d oh Ciimj'on, do dr. Aa.iii 
ser li.la por todo i o : f t -

, , ,,, , , . ! «un- V iiüi uniu luauu i 
O sr. liallhazar liem s,,1,o quo autos | c 0 1 1 , | n n ç a . j,;6t0 ceiub,,lec!meiit 
, :.r. heixas seguir para a Lnropa ja ( l l r ' i l l o B „ m u l i t ù ,,ol. l o„| ,oras, 

do 
tinha recebido lViOOSOOO, o em confi-
ança nüo dou recibo ; o sr. Arcas só 
resta 3. OS'J09, o portanto, na qnalida-
de do procurador, não consinto qtlo 
aeja o sr. Arena accionado pela quaii-
tia toda da letra, porquo sei quo o nr. 
Seixas npprovatú iiioit octo. 

Xão voltarei ú itni rensa. 
2 1 - 1 - 1 9 0 1 . 

José nos Santos Vizr.tr 

Collegia Tnglci 
m'A Al ItOUA, N. 115 

iliicctoria rio-lc cotalioloclinento >lu 
j cducapio |isra o «ixo leiuinlno nvicn 
nos trj. pucj do Iami ia, com o pciia'i-
tlailo oi do interior,' i;ue recebo como 
pensionis'iu ino.-as quo ilo-cjem cuiiar 
u E cola Nornta1, oa o. colas modelo, 
sendo e!>as boiii|,t'o aconipanhatlns, lias 
idas o voltas, por unia pescou do toiln it 

nto, tendo 
i uir gimi Boiiiuiiiu por loniiorns, otVcio-o 
I toihi u itaiantia tio conforto, )>oni trata-
mento e cuidado, tão ni-cooai ios u nto 
Cas nesta od d", poilotiilo ollaa t.inil o; . 
continuar a estudar piano, desonlio ote ; 
tent taniliem otll'so especial para aluiii-
nas ilos o >;-mo- ilo sufllci 'ticia 

As aulns começarão no dia 1." ilo fe-
vereiro île 1991. 11—9 

b. l nnlo, 25 do janeiro de 1901, 
BOIJI n* R. PA II i, 0 

ULTIMAS COTAÇbBS 

FL'N DOS rCUUCOS Vol, il eil. Comp, 
A t O' il c S «if» l'itlKiO. . , , -e I:"-I « U-J' 
Gcraes com 4 11 s... w. 

>. » 0]' 'e • ,a»s s 70 t 
Uom "1 ( emp, lhiiw. î» ,. «i . 

70 t 
Idem liomiiiRiivos An l-9 t . . . 
Idem, idem île I T.»; 
idrm cntitoîa... «..••«,.*•»•.. 
I.ctrp.H «'.a Camara ilutÄtlpa',»« — 

1 C l'i t 1 t S till.Ca ,••...«»«.• ... . — 
:t.o » ,»..».. «»««•• 
4 r » ta. . a — 

» 1 '•" > e es . . • e e»• • •• • • -
Lctrnç <8tt Camarade Banto:.. •as Ul 

ACC^Rfl D« UÀ; 'CCS 
Co?r,niercio e Industna^...... i .Sj y>f% 
Cf î éiiiKir-r e Aarlcola* -
Cieiliio Jfeal 1 ar:. hyp....... 
it' ir. t r.. • ira t. mmcfí . . -
Idem, com (-[1) __ 
J,aviadores i « 
Mort nu'ii <!«-• a ar. 'm... S»., — 

i'if.t'J i 
F'r.p'- n i — _ 

PftU'O I - l 113« 
K. i'nr.lo i!tf 
tiiifto de ttfta Carlo»../ 

— K. i'nr.lo i!tf 
tiiifto de ttfta Carlo»../ » » » » lat ; '.1 

» >» » » C«:n -1 » K). U<i :-"» 
L'ni&o ii-.: fcfio l-au'o 42t Ti 
íiiuieu >'••. Ilft'i'.ii! u-a.......... — -
1 wtu»trim Aiiit areti-e.. _ 
Commert a e Italiano cyi >'0|0 1 05 

ACCCRB Wl COIIPAN'HIAS 
Ayita f i.BZ.,.. .a 
Ai-'.art '.li a m — : 0» 
file;» <oui 7» ö|'' T....... — 
M I'm ton .' " ' 1 . . F.«trad;t d«1 !•'. »> Arr«rt<iuar.i. IV* 
Arpoe paulista.. f$ 
Biagan'ina. — 
Italo PRulfata. . . . . . . 1 1 
Fabi il I'a*iiit-tniia... mm 

Ferro Carril £aSto ... 
Melftoi s-Honio d»» lirótaf i.-oi» — — 

ô1 %'"«> rea'.isado»)« . . . - . . . . . -»1» «iaz ie H. PftftlOa.a . . . 
l.ajitoH 
Uochani'-a » a. IIS« 
JfcreantH e indutriaU. ... 
liOfrjraaa — IS I Si-,» 
Idem, com 4 - • (-•-••« I<Z'*ni. i»ara!«-. 1 dit de Va»»'er. 
Jífom: a i»fdia«. . . . . . . . . . . . . 71 t •if'J 

tfl...« 2 a-S I'M« 
Meai, para 0 •• " Sran-r-r. 
Mem. ,-i vontad« do veadedor. 
F'rf.jriedjor.. . ^ . . . . . . i«...... 
eiDt-akOfr .. aa..«. a. . . ... .. 
TeLephoirica « . . . ,«. H . mm ** 
Inifto ErortiTa..-.. .....•«.. — n Id eat, Mwn, a dtas . 
Siatlo 1-a.lãCa.»« . 4 . . . M. 

— Id eat, Mwn, a dtas . 
Siatlo 1-a.lãCa.»« . 4 . . . M. IM _ 

«-i» »0» 

A ' p r a ç a o a o p t i b l ã e o 
Os abaixo assignailos declaram no 

commorcio cm geral quo dissolveram 
amigavelmcnto o do coninium accórilo 
a tirma social que nesta praça (jjrava 
sob a razão do l u a fio» Daneltiezi fc 
C., continuando 1'iiirenço, Jacintho o 
llaptista Dnnoluzzi socios da tirma 
extineta, na mesma casa, com o mes-
mo ramo do negocio sob a firma do 
1'ioronço, Jacintho o Baptista Dane* 
liizzi, a cargo dos quacs Oca todo o 
activo da lil ma extineta, retirando-so 
oa outros sócios Hante, 1,11 iz, Antonio 
o Angelo Unneliizzl, pagos o satisfei-

| tos de seus capitães e lucros, tleixan-
i do ilo so falar cm passivo, visto a 
firma social naila dovor a pessoa al-
guma, o para os duvido» eíteitos man-
dam passar o preaonto quo acceitam 
e nssinnum. 

Jlonto Alto, 20 do janeiro dg 1901. 
Dnneltiíi.i Santo. 
Daucluzzi 1 iUíz. 
llaneluzzi Antonio. 
Daiieluzzi Angelo. 
JMnoln^/.i Ciiaciulo, 
Daiieluzzi l iorenço. 
Daneliizzi Haptista. 

Tleeonhriço ser verdadeiras ns fir-
mas supra. Monto Alto, 20 do janeiro 
do 19 )1. Km testemuniio dn verdade, 
o escrivão interino de Paz, com func-
eóuj do tabcllião, ua fôrma da lei. 

—1 J'ttjiiiü Comendo Amaral 

lísi-lioln Antetlciinn 
A matricula do novos alumnos, pura 

a F.scbolii o pura o Mitckonzie Colloge, 
será aberta no dia 28 ilo correute, no 
escriplorio do Kxtornato, A rua do S. 
JoAo, u. 139, dns 11 da uiauhá ás 3 da 
arde. 

HOltACi; SI. I,ANF. 
4-3 Diroctor 

1'iodiglass vinho l issallio 
( h via, ijiiind, coin ecalc'o) 

Anemia, fnâlio, cançaço, iloen?as do 
estômago, inipoteiicia o ir.i<|i!0zn. Vendo 
ie nu (Irogaria rio largo ila tié, 2— Ba-
rncl & C. U0—23 

BcIcMdnlio 
AucTouitiAiiii Ltnr.nTi.vA 
EqiaiicameHtii no vii>u» i» 

Consta q«e o Arai a-giiaitú cngitliu os 
liiijaeritai. 

Pcdo jir videncins no dr. cücfo do po-
licia 
2—2 fí moraUdtide publica 
« m * « » » > * » f « * » » H « m « « » 

D r . F e r r e i r a tyuinicHa « 

% 

X 
t X 

HCIlICO 
• o|eiadoi ' o purleno pola f i l trei-
2 sidndo do Pariz, laureado c m a 
S moilnllia dos liosjlitae.i daquela 
• capital, nos quacs foi ailmittido 
• pi i- eoncurto u ciliiicar duranto 
{ oito auuoa seguidos, líx-substituto 
• da clinica externa i:0 ICjpital de 
• Saiut.Automc. Con.-uitorio (pro-
J visorlnnient»): rua 15 de Novciu-
0 hro, 7. — lleridoiieia, rua lleuto 
• tu Froifa * 7. To eplioue, 702. 
; a o - r , 

• • H I M H I M H H H M » » » I • 
KdlHcaiile! 

Ora vo.lam lá se este sujeito não está 
solliondo das houldades montaas. 

10is a transcripeão do uniu carta os-
cripta a uma senhora residente nesta 
capi ta l : 

Saudosa lembrança do infeliz de-
mento que ha longos o intorminavoia 
dias caminha para o infortúnio, urras , 
tando cumsigo, coinó so fura a própria 
sombra, a acerba dór quo lhe prodn-
y.t-in ns ccnscqitcncina do sou iusen-
sato procoder. 

Picilade para aquello quo já liem 
ao monos nutro a esperança da con-
segnir resistir contra o torturante sof-
frituonto que o aimiqnila. 

P iodai lo . . , 
Mci.i niAni ii Pi mkir.V 

(Vi l^o Maiiilvcaj 
ü* do dozembio do 1900. 3—3 

l 'uI re os blindes quo O ÇouillWrcli) í 
•síííi /'«tila olternee aos nous assimilan-
te figura a Cultura don Caiu;, o », do d r . 
Aseis lirasil. 

Ao publica desta capital c do iuli-rior 
do Eslnilo 

Podro Scllara, ex-mestre da Serra-
ria Americana, oru eiu liquidação, o o 
osculplor RiOitollo Giorgi, outr ora os-
laliclecido na rua Aurora, com uffici-
na do oscuiptnra o murmuraria, resol-
vernm do commtim aocõrdo montar 
uma officiua do csculplura cm madei-
ra, marcenaria o carpintaria, uo 

I . i w i j o «lo A r o u o l i o , 5 7 - A 
em fronlo da Confeitaria Popular. 

Avisam aos seus fi-oguexeu e iis po t-
soas quo )ireoisitrem do qnaesqiier tra-
ballios do coculpturii, imagens, esta-
tuas, al tares para egrojai, inohilia do 
qualqnor est.ylo, esquadrias em j.orul 
o venezianas (Hi/ítema americiiiin), con-
striicção especial de Pedro tiellara, 
que foi quem primeiro as introduziu 
em S. Paulo. 

Avisam muis á fregtiezia da Siiuitt-
itiA Ahkkhska o lis pessoas do inte-
rior do l istado qua estão habilitados 

attcmlor a qualqnor encomiuonilii, 
menos soallios o liatontes. 

K. Paulo, 21 de janeiro do 1D01. 
PEIino f-EI.I,AII» 

- 2 lt.U'1'AEI.LO OlOItlll 

llance dos La tradore i 
São convidados os sonliores ncclonis 

fita para to reunirem f m msenibléa 
coral ordinari», no dia 2 :1o te.erclro, 
ao nu lo dia, lio edifício oudo f iniucionit 
o iSaitco, á rua do t fto lloi.to, n. 21. 
para delilierarom iobr.i a npprovaçio 
das conías da artinlitistr^c -o ilui^nle o 
anuo do lilOO, o para elegerem o novo 
consdho Caca1. 

K. 1'ntilo, 19 do junoiio dn 1901. 
«-4 . . D. W. MÍTCIIEIX 

Scti;cnti's de .Turainú 
Vonilem-se na rua Episcopal, 
1 f>— .*".,. 

21. 

C t t l l e & i o A x c v c d o r i o a i - i ' H 
Commtinico aos iiitoroasados que esto colletrlo nmdou.ee da latloira p, 

Gera1, li. 5, para o mat;nilleo prédio ila iilanieda «lo« l unib.e-, ii, 12. 
Aclin-sa aberta n niatricu'n ji.nn o p' sciiiostro do mino leoliv» 
Cs proupoctos soráo encontrados na socrotuia ilo • o ic;io. 
B. Paulo, 1-1 ito janciio de 1901. 

O director 
5—3 JiMwt'lJf Just: i i k Azi VKD i Soiar- i 

rto 

A ' p i * a c ; a 
! O- abaixo nsíignadus fazem « -lente no i 

Into i',r eu e tu pinça que, IL contar do ! 
i j.! ilo current- cjtab elo, i-rani, nosto! 

«apitai nina i ecicdud« mercantil, sali n 1 

fruía Cu ! icitas & limão, tia qual não 
! scliilíirio?, tendo por fim, commercial'! 

em café, «crecc.-, coii.m s. es o conti-! 
tnf.çõa-, «(-in itiii iizu.t c ercrit'forio n i 

j lua Kpiseopsl, elide a .iiardam ns or-
dens ee toro aijiiclles eiio ce diiraient ' 
distingiiil-os. 

Bio Paulo, Tl d) aneiiO de 1!MI. 
João <'ai tab ' .o he I-i i i t a « 
An XI H A I Ein A I DO IIA t O T A VI: EU An 

3 - 1 ; 

A ' I L L U i l f j l N A D G ® * 
Largo de S Bento, 16 

( 'ommii>t l«! i i a o s s c i i k f r e i p u v e s «• .'ia 
e x i n o . p u l t l i a o <|U<; p n i p i u l i on t< -m i m iliini». 
Mr. S . I t . O n l i n e , | i o r ( i i i l « r «!«» InlAi» n . J | 7 I 7 , 
n i i i i j t u r t i i i i ^ i n i l e 

I M C O \ T U l»10 I t l J S 
«•»mo «l i r c c i h u i i n e s e :tr-li:> «-m «>\|> »-li-S(» 
n a v i t r i n a «In CNli i l»nl i>ci incuto , 1 . " l ; i ' . 'uiIo 
« |no t w a l i « á t | t i e l l n n i u i R r a . 

C o i i v i í l n o |>«ir(i>iloi- <li> t a l í o k hI i i i . « 
ti v i r , i i l é n t ini <1«> r o p i «»nt«" 111 r e e l i e r o 
í l«° l»i"ín«l«! i | u c l í i e e i i t i b e p o r « e r l i - , o « |u : i l , 
| i a s h S t l o e s t e p a r » , M»rs'i on<r«-f |«io n u n i u 
r<!<lii«><;jtu p a r a h c c applii-i««li> o | i i ' » i l n e l o u 
u m li in l icneli<-<>nle. 

O 2 . 1 I t r i n d « ; i á f o i cii lrn«|i i<> t i in l iOm 
n o s furti . l i n s p n r l l in ia i -do «V t i . 

M. 1 ' a u l o , —O I n i i c i r » I t l O I . 
a i j t t i r i i : I \ I : i h \ 

C a s a G a s t i l h a 
1 ' r e v i n « - a n s MM. a l t ' u l a l e s 

«|«ie r a w b . - i i «|run«l«' remi-KSii 
d e i t l ( | o« láo e i s |m*«*ii, l i ra i i f . 'o e 
| i r i ' l u , «|««r- t e n i l e o p r e e u v 
retniml«!«-"«. 

KC A DFTiE'fA, Jí lOKÍ... 

SECÇÃO LIVRE 

P a s t i l h a s d e G o a i a c o C o m p o s t a s 
Pi i runla «1o conhecido especialista de molés-

tias de garganta, nariz e ouvidos «Ir. Son;:a C'nstro 
ejpreparada» pulo hábil elástico pliarinacentico 
Assis líibeiro : aconselhadas nas a {ditas, man liai»' » 
«la kocra, inltsrumavões ilas geni;i*as, da gargaota 
r»a«)aidû«a a tosse» «aoca . Aos cantores, profes-
sores a oradores e-tos paotilliai Uinidcam as cor-
das Tocaes e o ls;-jaf.;s dando tiioWi» espaaial a 
T««. J l / 

lincoiitrsaj-se í Pharmaka Papnlar—ma 15 de 
Novemlira, 5. 

Fazendas ir eaié á tenda 
Vendam te al g n u a ' razoarias «tu raf« 

• itsí ar s nnnicipiee de 8. Carlen o »-. 
! P ^ n Z ^ ^ y ^ m V A ^ ^ . ' r r - ° l 0 . i 0 . J r ^ e 0 n " »aeonatitaiuta, ataico • ap»ri-
' e«ctíptor?ó *s \ k-t*r KatUnâaá r ImbiiA"!?' » ! " ' " aaee iaee . aaa «oasaUsceatee da qualquer oa 

1Mb. 

J ë J 3 

h e m i t tard*. 6 - 1 
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m i n è lhop p r e p i p a ^ o p a r a a hyg iene d a cabn^a , a n a l y s a t l a no Lsbapa fon io Chimiea do lEaiado a apjti*o'»ad.-» nela J tmla d e Sf^giotu da S ã o Paulo . 
Unico a « e n i a i i a i r o a s i i c o i i ï c a efffícaa: c t m n p a n c S a fcuccesso c o n t r a a s P i i R n S S T Ä S , C » S P a E Q . ' J E D A 3 0 C A B E L L O . 

A T T B S t A B O S H O N F i O B S 

P R E ç o s i o o o 

Hr. Hapliuel Braclotii 
». »A I I.o 

E ' -nie g ra to a t tes te r qno o vosso p i a -
punido Hciliivruilnr iln C<il<l'o ó um ma-
lavilliimo medicamento , poia oserei i mu 
podoi inconteHtnvel contra n queda lia 
oabello, pa ras i t a a cuspa , ao assini ut-
tealo, 6 j u s t a m e n t e porque , fazendo 
usa Biiuienta do don» vidro», f iquei 
comple tamento m r n d o <las cuepii» ( jao 
lue tloriçnvaui os cabollna. 

— H, p o r aer enta n pnrn oxproaaão ilo 
nmn v e r d a d e incontoalavcl , fol«o u iu i to 
cm r.u<toiÍBur-llio u fn/.er o uno quo 
luaiu llie convenha , para q u e f ique liera 
pntonto noe eonminudorea do vosso pre-
parado o eon modiRioao ofïoito. 

8 . l 'uu lo , fi do jullio do lMiH. 
V O H K O linoiildo croudn, 

NkI.SON f'AHNF.lB'i DA Hll.VA l l l tulA 
(l irai» rocunlioeida peio li." t abe l -

l i ã o . 

O concoi tnado ncRocinnlo des ta p in -
t a sr. J o ã o ( l iaDnneca. t-ooio compo-
nente da t i rmn Joiio Gianuiicn ( ; . , 
estabeleci da á rnn Vinto Cinco do M a r -
ço, 49, anu iu a t tes ta : 

l A t l i M o «jvo Ui.Lo fe i lo u t e d o lirt 
tnvrixlor do Culrllc, prr i anu lo por l i . 
bcnciola , o <|iinl r epu to r u i tônico do 
valor ines t imável pelo i c i n l t n d o rjno 
t enho o l c l i d o cem o sen ii to, iiui ed in -
do-nio a «[ilida o fi.rtiflcnnilo o cabel io 
o do p r e f e r e n c i a i c romroendave l a ou-
t ro ( j i ia lquer bcnielliuiite pela Min ef i l -
m e i n. 

Podo o mesmo soulior fu/.or des ta o 
UbO «pio 1 lio convier . 

iS. Pau lo , 1!) du maio do 1S!>9. 
JOÃO (IxaxnucíA.i 

T i r r a a reconhecida pelo 1.» t u b c l -
lião Antonio II. do Modeiroa . 

O conce i tuado íiegnoianto des ta p r a -
ça, Br, Car los do Andrade, soeio c o m -
ponento da firma bilvn <': Amlrado 
(larft i da HiS, 1) usiiin a t t e s t a : 

<Attesta ijiio, cora o R -itanrailor do 
ctibello, d o sr. línpliaol Mcaciotn, a p -
pl ieado p o r mim «obro u m a pa ras i t a 
«]iio .'-o m o local isara na burba , d e a -
tr t i indo-a con jnnotiimoiito com u m a 
par to <la ex t r emidade do birjode, o b o -
tivo om poucos dias o rouaiici monto do 
eabullo o a complota ex t i rpação da 
moléstia. 

Por ser a cxproRsão da verdade ,passo 
o tlrnio o p re sen te a t tes tado . 

£:, Pau lo , '1 do maio do l^Hil. 
(.'Aiu.ofl A.Nim \ im. j 

(Firma reconhecida pelo taliellião 

I ' i ; 

me 
imo 

O eonce i lnado c idadão Carlo» G o n » 
znf^a •lilnior, escr ivão da I.« dujagucia 
do |inlieia, asfiiia doelara : 

• Ulmo. ar. Ibipliael Seaciotm. 
(Jommiioico-voa <pia i lquei oomple» 

tamouto ourado da ca»pu, usando o 
vo so r e s t au rador . 

H. Paulo, IH do maio do 183:i. 
C'Altl.OH (ÍOSZAdA JLXIOII» 

' l ' i ima reconbeeida polo p r imei ro 
tuljüliiüo, Ar.toniu 11. Modoiroa,. 

O conocitiiAdo (idadAo Ab>liis Mara-
cajá, cacrivuo da do log jc ia auxil iar , 
assim doulnra : 

'111.no. : r. Raphael Soaoiota. 
Declaro quo fiquei con:pl<'tninento 

restabolecido <la empa, usando o I!es-
taurndor p r e p a r a d o por v. n, 

fc'. l 'uulo, 1 < do muio do 
Ali ; IAS MABAI AJÁ» 

(Firma roconlioeiila polo p r ime i ro 
tabcl l ião Antonio II. do Medeiroa}, 

Mni> aiiccct o s ! ! ! 
O conce i tuado coraiiicrciiinto de ta 

praça sr. J o ã o E d u a r d o do T->ei(as, booío c o m p o n e n t e da firma l-Yoitaa, 
( íen t i l in i .'c C., rua Vinto o Cinco d » 
Março, 55, a»«im at tes ta : 

»Alteato quo, tendo fei to uso do p r e -
parado do It. Hcaciota, d e n o m i n a d o 
R' Khuiiailor ilo <abclb>, ob t ive cm pou -
co t empo a oura radical da caspa- ob-
Bcrvandu a i n d a mais «jtia esto pode ro -
so p roparado conserva a Cor e o b r i -
lho na tu ra l d o Cabello, imped indo n 
sna quóda, 

fcj. 1'aulo, 10 do maio do 1891». 
JOÃO I Í W A Í I D O I»I: F u i ITAS» 

íFirmn loennliocida polo ta l ie l l ião 
Antonio Uyppo l i to do Medeiros. . 

O conce i tuado c idadão Kíeobiu 
Oianntiecti. i rmão do nr. Jo:':n f í iar i -
nuca", rua Vin te o Cinco do Março, 
4'.', nes ta capi ta l , usaim nttosta : 

«Attas 'o quo cem o uso do tôn ico 
Iíealtinrailor 'lo ciOclfa, p r e p a r a d o d o l i . 
Hcaciota, vi em pouco t empo r e s t au -
rado o meu Cabello, quo calii.i i ibun-
dnnlomonto. 

K um p r o p a r a d o o'(loa7, polo q u e 
f.iço esto, o rccomuiondo o a todos q u o 
tonlinm a calvície em perspec t iv» , 

P u l o o ni\ B. Hcaciota lazer des to 
o uso que lhe convier. 

S . P a u l o , 1 :i d e m a i o d o 1K:I'J. 
N l t o i . i i ; OlANNL'CC'A» 

Firma roconlieeida pelo p r ime i ro 
taliellião Antonio H. d e Mede i ros . 

des ta p raça e socio eoznponento da í inna 
Antonio Hyppo l i t o do Medeiros . 

O illmo. o cxrao. sr. onmraonilador D unin! |oa L o u r e i r o da Cruz, abas tado cap i ta l i s t a 
to do Almsida & C., impor t an to c.isi d e eonimi ;sòps em Santo», assim a t t e s t a 

Ulmo. sr. Iîaplic.ol Hoaciota.—S. P a u l o . — T e n d o app l i eado o sou « 1 testai t rador do Cabel lo», no cu ra t ivo da u m a paras i t a q u e se 
localisou na cabeça, liqiiei complota meu te boni coui o u s o npoiias de tros vidios do soil m . ^ n i l l a o p repa rado , p l . l o v. s. fazer des :« o 
Uno 11.o convier .—S. Paulo, de março do 1SÍIÍI.—l>o v. s. at t . am. obr . 

l ' i i m a reconhecida pelo l>" ta te l l iùo . Doj imfioa T,ornr.nto ha C n n z 

<> coiicoitniido c idadão N i c o l á u P r o -
cop io n i í H im n t ' e s io : 

cAt tca to q u e loiiho appl iendo o / i s-
t.rtriiflijf/,'o vtiic'fo, do JUpliael bcaeio-
ta , oui u" 'n paras i ta qno se me luou-
liHiira n , . b a r b i , des i . rn indo-a comple-
t amen te , o com a upplioagûo de doua 
v i d r o i destu luaiiivillit a i e s | o'-iiico, 
ob t ive „ , ,mpleta ex t i rpação da molou-
tia o renasc imento do enboilo; o, por 
«cr a ,.]>!• ,to da verdade , posso o 

ipresei i t 0 at test : ido. pura q u o seja co-
nhec ida o p roc lamada u efficneia do 
^"ll p lapuradot quo o uo t i lUo uiaravi-
lilOB'1. 

p ó d o v. S. fazor dosto O NSO QUE lho 
C O M LER, 

S. Pu,,10, '.) da maio do 1H09. 
N K O I . á u Puolowo 

RUA PAREDÃO, FI2.» 

FIIINA ROCONHOCIDJ PULO TABELLIÃO 

ANTONIO JL. DU ILEDOIIOS). 

Tllnio. ar. P . Gcaclota. 
H. l ' un i" . »> do d e z e m b r o do I f ! ) ' . 
Atteutíi qtio, t e n d o app; icado o sou 

« r es taurador do cabello> no curidivo 
DO uiuu paru/.ita q u e se m e lecaluuua 
lia <uliLçii, f iquei perfei t i inionte bom 
com o apenns, d e dona vidros; 
liniii «»sim livra du CASPA, molést ia de 
qno soliri mu i tos nnnoo. K, por sor a 
•'XpresuãO da verdade, ) nsso o proséli-
to Jiara quo soj» eoti l ieeiuo du todu > 
os quo gollrem. 

sen nftrudoc-ido 
RMSR.SITI V l E t B A DA S-LL.VA 

ReoocliOÇa a llrma sup ra . 
PMILO, 1'-» DO : ETEMBIO d o 1900. 

LCM P ÍENIUIDIO DA VERDADE. 

VirTor.iNo {ii.'.-;i,Ai.vr:s CabíUI.» 
LI.'* TABULLIÃO. 

AKosfo QUE, COM UM VIDRO nponus 
DO «ITFLÜLAURADOR DO C A B E L L O P R , ' P A -

R.-.DO (I0 : R. LTAPHUEL FÍCACIOTN, API-LI A-

i l o s o b r e UMA PARAZITU QUE ::E MO l o -
CALISUVA NA CABEÇA, OBÍTVO O ÍENN.JEI-

• m e n t o ,I<I RABOLLO o A COMPLETA ESTLR-

PUÇÚO ,I;I MOLÉSTIA, 

B. L'UULO, 1.:—9—9('0. 

Ai.vAito 1 ' i . u i i K i ü A d e O u v i ni v 
TELORRAPLIO NACIONAL 

KEOONBOÇO a LIRMU SUPRA, 

TÍ- 1'AULO, 13 DO SOLOINLIRO DE 1900. 

1 M (OS^EMIINLIO D» VERDADE, 

VrTORIXO ( Í O X Ç A I VLS C AHMÍLI 
U." tabul l ião. 

nalisoii em unia pa r to d« mou b igode , 
üinioí radicalmoi. to ourado . 

Por Bei- verdade , pttüso o firmo o 
prosélito, 

B. Paolo, 0 de Kotombro de IMO. 
I''ui:Di:mt'o CAJII-OH 

Hn» Kntierançn, !H, 
Hei-onlioço a llrma s n p r a . 
Í3. Pau lo , 11' .lo s e t e m b r o de 1801. 

E u t o s t emunho da verdade , 

Vic tor ino Gonça lves Curnii lo 
«.o tabel l ião 

0 î OiiPeitiinib. n i h o ailij ilo i osao f . ' ro 
sr . d r . Cant ídio l í re tu; lu+im nitestu 

1 Hino, sr . J tapbnel ' -caoiota. 
Pessoa do rniulia fainil ia tovo occa-

bíúo do usar o :.ou o ecl leníe pre; a r a -
do pa ra a h.ypjieuo da euboça—u *Uua-
ta i i rador do Cabe lo». 

Posso ga ran t i r - lho o assegurar»l l ie , 
cm bem da verdade, que esse p r e p a -
rado, u | / m do oa rudab iüss imo a roma 
• pio jiossne, ú effie i* :-siuio nu extiuo-
ção da cusjia o q u e d a ilo cabelio. 

i s to a t ' e s to o a f í i rmo : em receio d e 
contes tação . I ora o uuo de dolls ou 
t i e s vidros do mesmo, Attingu-se o ul-
mo, udo liin. 

Pode v. ». fazer des to o u o q u e lho 
c o n v i e r . 

ti. Paulo , •'! de j a r e i r o do 1900. 
Cam imo liiü.iAS 

I tcconheço a firma supra, 
g. Paulo, 12 do s e t e m b r o d e 1900. 

I 'm testeuiuii l io da verdade , 
Vic tor ino ( ionçulvau Cariui lo 

0,» tabull ião 

r . i b ü c n fóruia de n m n c a i t a . — U l m o . 
exílio, sr. P.npliael Soodolo , preclaro 
o e. i s e n t o i i r . en lo r d o iucomparavol 
c l íu . tuurador do (Jul olio»,— .Sande. K' 
cheio da mais viva n indizível epa t idão 
o eontei i tuinento quo venho bo je pu-
teii tear-vo^ o meu p r o f u n d o o impe-
recível roconlio imoii lo pc-la h r i l h i u t o 
e rap ida cur i rpie obî ivo com o vosso 
iniinitavei p re j in i ado nu cxLiucção d is 
mal . l i ças caapas, (jnn tnnto afi l igem a 
human idade . i o ..-u )uopa:ado, j á 
polua suaa j.r i p r i e d a d e i al tumoutu to-
ui t lccnte do bu lbo pilo-o, j:í ]>O1uh 
p rop r i edades a it; -: -dicas, (pio o p p õ e m 
uma I m r o i r a invencíve l ao purasitr.s, 
fri i i icamcute se roooiumonda lis pessoas 
q u e que i ram debcl la i o terrivul ni-.il. 

In t e l l igen temento uibost s ulliur os 
1110 liuiinic-nte \ is ^ lo foiti l icai-e 'o-

A' les to que, t endo iqipl ieado o res . 
t.iiirrtdov do caliello do sr. ilapliiiel 
Huuoiuta em uma p . u n s i t i qno no lo-

O coucei luai lo e br ioso ofrieiul da b r : r.da policial li stu capital , c:.pí:üi< Pened ic 
Ulmo. sr. R a p h a e l Hcaciota. —A i.-oiu da verdudo clocluro-Ibo quo t enho fe i to uso 

J3 
m 
C O 
• H 
> 

com o ' tuolhoios resu l tado 
llmao propurudo. 

p.ira u cura d a caapu, poia ipio aoili'i.i borr ivoimunto dei3.i 

F i r m a reconl ior idu pelo II" tabell i ' io. 
' ) o • . s, c r . obr . 

var o hnmiii úa raizoa pilosas pois 
podemos, s e m medo do er rar , compa-
rar oa cubel los a verdade i ras ]ilan!aa 
e ou t ros vão iui muiiisul-iis dos atuquub 
ni ierrdt ianos ' ex t i i r u indo uo mesmo 
te-mpo as b i i c te r i as, (]Uo desde Pantour 
paru eã t a n t i e tanta prepondorune iu 
i ' ii, ein todos o a m o r b o s . 

E la jú vai pi.r demasiado longa, mu» 
creio t e r in torprotado suf l loionteiaento 
as v i r tudes do vosso ]tenliiurnilnr ilo 
r i 'lio. Auotoriaiindo-vos a fueer d e s t a 
o uso f ine vo i aprouver , re i tero-vo» 
a minha admi ração o o luou agradeci -
mento —Olympio .Tosi' Urooliado. Xis -
tahy, o d e j u l h o do 1U0).—Estado da 
Pah ia . 

A cai ' .a ucliava-so eapeada com o 
re: poclivo envoluero e ooui o seguinto 
ouderoço : —i Ira. fir. l íuphae l Seaç io-
t:i, mu i to d i^no inventor do Tl ninam-
ih.r ilon (. 'alíUoa.—llua do 1'nlacio, - C, 
H. P.iiilo. 

Es tavam de um lado do onvoluoro 
o ca r imbo do Correio du Ualiia, com 
os s egu in t e s dizeres : Adio. C. da l !a -
liin, (1 d e ju lho de 19',0 '4. o do 
outro o car imbo do Correio de S. Pau-
lo. Es t ivu mais, a t io '» azul, uo me -
rr.o envoluero , o numero lfitl» e um 
sello azu l com os d izeres : Corre io ,;<>o, 
digo Cor re io Taxa ' O i. Dev ida . E. L'. 
do Ilr isil . E r n o que so con t inha eui 
di ta cu r ta o respectivo cnvoliicro, do 
que cu aqu i bom o fíelmonto fiz e x -
t ruhir a p r e sen t e publioa fórina, a qual 
vai cm t u d o contorica o seu propr io 
or ig inal o a «lio mo l o porto, noslu c i -
dade d e H. Paulo, aos doz dius do luez 
de s e t e m b r o do anuo do mil e nove-
centos.— E i, Vut > i ' florriUil-íi Carini-
lo, taliellião, q u e i subscrevi , confer i e 
uKsi'/no oni publ ico e raso. S. Puulo, 
lo de s e t e m b r o do 1900.—Em tes to -
mnnlio IV. (i.,i du verdade. IV hr ni 

.<<: Ices Canil 'o, ò." tabel l ião . 

0 l í c s t a u r a d o r do Cabello, fazondo 
p rod ip io na l iahia—Uloio. ar. Eaphuol 
Hcaciota — S. 1'aulo. 

E coiu imiacnso prazer q u e t e n h o 
a h o n r a do comum licar-vos quo. BOI-
f r e a d o hor r ive lmente do caspas d u -
r an t e m u i t o s a n a i s tiquai complo ta -
monto c u r a d o dt e u ta r r ive l inole--tia, 
f azendo uso do L vidros do seu exu-
beran te proparado, d e n o m i n a d o i ies-
t a in .u lo r do Cabello": pode rão fuzor 
desta o uso q u e lho convier .—liahia , 
lõ de j u n h o do 1900. 

O v i ; i î P t a - s DC CaMPOS, acadêmico 
de Medic ina , 
o Jovif tno, assim a t tes ta : 
do seu p ropa rado <Restaurador do Cabello . a 

molostin, o me acho curado com o seu m u r u . i * 
H. Paulo, S ,1o março d e 1900. 

lí.:SEDICTO ,1 OA'I ISO, 
cap i tão da Urigada Policial 

D > 
O 
O 
3 0 1 

O 
O 

O 

Biil i l i iue. 
V I D R O 5 9 0 0 0 

D E P O S I T O : R U A D O P A I , â . C I O - N - 2 - Ö 

M A I O ? . 
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EPITAES 
C"iivofncno de ercileron da m is.» 

lullldii ile Anteiilu de Gouz:i 
Morei in 

O dl'. João Tliomuz do "ilello Al-
ves, juiz do Direi to du 1." vara 
cível o cnmmoroial des ta capi 
tal o comarca do Hão Paulo, 
na fo rma du lei etc. 
Faço saber aos qno o p r e sen t e 

«di ta i vi rem e delle conhec imen-
t o t iverem quo, no dia de j a -
nei ro próximo, ao meio-dia , em 
uma d a s salus do pavimento su-
pe r io r do cdiiicio onde fnneeiona 
o «1'orum», ii rua do Quar te l , li. 
11.1, t e rá logar a reunião de cro-
«lures iln massa fullida d e Anto-
n io do Souza Moreira, polo pro-
aente , pois , convoco u todoa os 
e rodores civis e commercinea da 
massa fal l ida do Antouio do Sou-
za Morei ra , a comparecerem no 
local, d i a e liora acima des igna-
dos, sob a minha presidenein, 
nliiii do tomarem conhecimento 
•las cansas q u e d e t e r m i n a r a m a 
fallencin d o mesmo, p roceder - se 
li ver i f icação dos respect ivos cré-
di tos e resolver-se sobra a btlu 
<iu mil fé, culpa ou dolo com que 
o moBino fullido p rocedeu . T o -
m a n d o - s e conhec imento dn qua l -
q u e r p ropos t a do concordata , o, 
r e j e i t ada , procedei-so ú formação 
d o con t rac to de união <le con fo r -
m i d a d e com o a r t . 38 do doe. n 
1117 do 21 de ou tnb ro do IS90. 
E l e g e n d o se dons syndicoa doll-
llitivos e uma commissão fisoal 
compos ta de m e m b r i s , com fim* 
cçõos consul t iva > o de l ibera t ivas 
Oa credoros poderão ser ropro-
noutados por ins t ronionto p u b l i -
co on pa r t i cu la r , nes te caso, com 
n firma dev idamente reconhec ida 
por tabell ião, o aiú por tolegrani-
ma; s eudo pe rmi t t ido um só pro-
cu rador represen ta r d iversos cre-
dores . E, para quo chegue no i o-
n h e c i m e n t o dos iotcreusndoa, mau 
dei exped i r o presente , (pio ^cr i 
a f l ixado no logur do cos tume o 
j inb l icado pola m.prensa . Dado e 
pussado nes ta c idade o capital do 
Édtado do São Puulo, uo» i l do 
j ane i ro do 1901. Eu , Josó Tul l io 
<le Carva lho , esorevento j u r a m e n -
tado, o escrevi . Eu, Anton io End-
fíoro d e Houza Castro, escriv.io, 
«nbecfovo.— João Thoiiiuí ilc Mello 
Abes. __ '•!—-

Pro te . t o 
•} i r . J o i o Thomaz de Mallo AU 

vaa, jn iz ilc D.roito ila I* vara 
comniorcial ilett.i c nuirca da 
capital de 8. Paulo etc. 
Faço salior aos <iae o pre en 'e 

Tirem a con conhcc,mento interes-
sar , qca,por pei te do !Wi;iucl t .onies 
P in ta , ma fui feit.» a petição 
•aíraoRiiin e : - E v r n o . t r . dr. juiz 
dn Direi ta A a 1* > a i a c e w n - r -ial. 
J>íj Miguel (lar. as P nto qac,«' ndo 
«redor de Alfredo Uomes Bianco e 
P ranc leea Oodinho, p r unia letra 
< íe r f -* l>39tnoo , jt rearíiia e da-
a M a m e a t a piatestai la , p r o | o z a 
« • • p a t e n t e acção p t r a a t " <>t« 
J n i z o , co r t ando pela car o r i a de 
OTxto »Mel« , « e r a n a ume as aap-
fUica te r . p a r a alia p a r a r a a snppo 

•cante, a a t l a t ra tando de al ienar o 
i^ee p e a s M B ; peto l o a a aappt»-
« a a t e vem. pa raa t* r . vxr., p ra tes , 
' n cen t ra I,ua»sq«r» at-»«Ç('m> 4 a 
fcons q a a f»«aai < 
caad» aat M d t i 

canilo-.-e pela Impieti.-a o ctlit.il de 
pretOita A. D. no C® oílleio por 
dependência, toniuiio o icgpccllvo 
termo. P . Defer imento. H. Paulo , 
H ile j ane i ro de 1901, Miguel 
On mel P in to . O n t lvondo , I,. F . 
üaiigol do Fre i tas ( l is tava doviiln-
nunte f-olladni. — Despacho—A. D. 
' orno íeqttor, a c ti» ofllcio. São 
Paulo, IH do j n u c l r j do 1901 — 
Ai',».—Distribuiçã)—Ao d" ofllcio. 
H. Paulo, 21 de jatiolru do 1001. 
A. Aiaujo,—Pioto.-lo— Termo de 
proto.to. Aos vinto um do jane i ro 
do iiid .'lovecouloa o um, nu. ta ci-
dade do 3. Fati o, om meu carto» 
rio, comp.irerou o doutor L a l í I ro-
derico líangol do Frei tas o <11/ o 
que por p:irtu ilo sou constitu níe, 
Miguel (loir.es 1 iulo o do nceôrdo 
c ii.i a m a pet ição r Iro, prole.da, 
coma do tacto proteatnilo tem, con-
tra ' jualipirr alloiiaçilo ile lons 
que Al reilo Gomes Hrnnco o Frau-
( i-eo liodinho f açam, on venham 
a fuzor, como sentlo em f r auda da 
acção quo o Mippl.cante move aos 
. npplicad s. Us como assim di i-e, 
ilo.i fé, l a i i o o |,re.-'cnto te imo, quo 
a.-oi^no com :is Icslemunhu» pro-
sonteí. Eu, João Toiqualo Gomes 
I.uftoza, i te ro*ente , b c i c r c v i . Eu, 
•Molchosidecll do Cui l ro iifi.-a, et:-
crlvSo. biibsciovi.—Luis Frchrho 
lliiu/iel ile . ' / 'Vr i to í .—J l i i lne l A. 
Giirgel.—Alfi v:h> ile Alu.i iila Rez-n-
' 'r. Nada mais so continha em dita 
petição, despacho, ilt t r ihnição o 
termo do protesto. E, [ a r a i,ne 
choque ao oonheciiueiito do t- dou 
iik intcropsadoi o pura que ninguém 
io chame a ii no anc a, mandei 
p» j : a r esto e o i tros do o^iijI tcôr, 
que serão afllxado.s noe logares 
do oítylo o pn')ll ' Biles piVn im-
prensa. H. Pan lo , 'Jl ile j ane i ro de 
1901. E u , J u ã o Terquato G uies 
l.u-tozu, esi reveulo, o eicrevi . Eu, 
Molehiíodech d>- Castro i s -
c i í m í o , s u l r c r o v l . - » - / ' d e Thomii; ile 
Mello Alie*. ,j— 

\mmms 
S i t i o b i i r i i t i ü s i u n 

Vai em prnç.i, antes do f m do 
eurrente niez, n.i cidade da H. J .to 
do Ilo.i Vista, nm . i l loconi :;.'> mil 
pés de caftf, rw alqiioiros do torra, 
IKia cas.i do i i i o n d i , 10 ca?as de t i -
jollos par.i colonos o tortas as liem-
ieitoiias neceiear ins aos o-t i l)c 'o-
clnientus eangeneree, Incínsiv'- mo-
veis, eriaçóeá etc., etc., l ado l - s i 
por 29 coi tos ile róis ! 

EüU f izenda custou, li.i 1 annos. 
92 contos o oatik s i tuada a < kilo-
nu tros da cidade de R João de l í a 
Vista a a 10 da est içAe da I.av òa 
i l inla Mogyana , e a 2 kilometros 
d a p r o s i e r a e I1oreeecn'o vil!» de 
Vilrg m (Irande : tom mat tos para 
ei..de r a e lenlia. Qriom desejar 
qiulqiv r informação p i !o d rE'ir-
e a i e se i iv io sr. -I> é Pinbc-iri de 

Ulliôa na cidade de 8. J o i o (la líua 
\ k-ta, | o r cu jo certorio corro a 
oseenç io . "—1 

B é a o c c a t i ã « 

í i l U á . V ^ S M K ! [ 

I j I Í I Í ^ S ' 
D E 

« I ^ f s t . s 
M i n o u r . » c o m l i r i l l i i i n l e s o 
| o t i l r . i H p o l i r a s ti u n i - . j n ' i i -

« I t i c l u i l e e n i i t e l l n v e n c i a 
«*i«Ift <• li Ao i ' ! "x ! | : i t : i ; In e 
| i n r : i I c r i i i h i i m l e l ! ( | i : i -

I l i n c h o «In o u s a d e <>ni-
| i i > e s l i i i i i M K o l i r c p c t i l i o -

A S Q 3 I T A T I V A 
Amaniaã 

Sal)!);i(!i) S a b h a d o 
2 8 u s c e r r o s i t a 

i s 11 1(2 IIOtlAS 

A' r u a L i b e r o B a d a r o , Í 0 0 
| O L K I L O E I l t O 

E l i s i á r i o Â . L e a ! 
i Anctor i ndo polo l imo. s r . Prim-

eis';» Caniislo, p rop i iu ta r io d o c a a 
: ilo ompres t imoj eo'i pelilier03—A 

E n i l'l'AT£VA, par.i toiíninarito 
; liquidação d.i mesma, \onder. i oni 

Irat.c i leilão, polo quo a lcançar , a 
. cautella 

s o b n u m e r a & 3 : s 
a qual con: la da:, icgnintea jo iaa: 

7 mineis com bii hantes . 
õbrocli iB com brilhamos, p e r j -

í las o out ras pedras tinas. 
| õ pjl.-oiras • om hrllhantos e pe- : 

drau rara-'. 
1 rico coüar com bt ilhantos o 

diamantes . 
1 par do brincos chuvei ro do 

l.riihantes. 
3 ehatelaines, • nro do ' 8 . 
2 I otòcr com pctlras para cerni. a. 
I aülna'o com d uniuiito e tur- | 

1 niaünn. 
1 re'oiclo, o r o d o 1«, c r a - e j a d o ; 

com brlihaiitee. 
I ro!ogio 1'oteck Fei ippa. 
I di to c rave jado i'.o d i aman to f . j 
C l i a i i i e - w a n t l o n ç Â o i l u s 

l e n l i o m * o i i r l v » ' « e i i e j j a -
c i i i n t ' 4 « l c ! » i n 4 | » n r n e . l c 
i i i i p o i - l u i i t c l o t e . 

; I riiil«* "o i irri i #/» mnrh Uo. 
Amanha 

Sabbáda h ü i h 
«lo c o r r e u l c 

A'i II e li,« o lorai 

A' r n a L i b e r o B a d a r o , 1D9 
( » » de p í f thorw 

A E Q U I T A T I V A 
Pelo leiloeiro 

l E l i s i á r i o â . L e a l , j 
N o t e i tfa E s t t ç à o 
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t m i . ë w ^ t f "--s 
i i i s s k m i r 

Ciir-i c " • i.'; - w o ru f 
Ail: lo òiJhprnl 

X 3 4 ( D A C A P I T A L F E D E R A L 
P r c n i í o m a i o r 

200:0008000 
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Kxrcilenlo |>'an<-: .»ira apenas r i m Mlbeles o dk t r i buo 1.111 p:cm: • , s e n d j es .:>-
isli idos ii r u t e odes superiores a ifn*oi«i. 

A-s l e l e r i u n l i e 2 1 1 » e n n l e s i i u t i c i t t ' o r m n ik.mii w r â i i l r i i i i > i o r i r ' i s : j m r -
l i m t o , n Niin e x l r n c o n u r o n l l M i i - » « . ' » « i in | i i '<» t f>r iv<* lm<-n to m» « l in m u r e «I > 

A prefcrencia paru a r o m i r * d» I ilhotes do i ' a : ronda I toria d e , . ' s j i iluda, por to 1 w ot >uo Ivos, 
a et la milieu e ncrcdilndn nzeuchi pr ia i 

P N i C A c a s a 4 0 8 rm v e n ^ i i î o 3 r a T l â e s 

3 9 — H U A l > I R E T T i — S U 

C a s a f i l i a l : B u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 1ST. 1 6 

j y u o I N T O N E S s e mm . 1 - 1 

E-te aavo katet aoba»se mnnta-le 
a a earn aiaie i raxima 1 e«ta»»a. 

Bons cemmodof para tarni ' i»- e 
adam-»e i >ae asplendMes i. 

te< d e t e r i e n o s , medindo í f l n ia tn 
ita t rea t« par de fand« an t r 
15 *t Ii e a t s par 7 j da fcni*. ««.w ; " l ' z n l i a h r a t i e i r a . 
mnfi, reeeatea a a f b e r eaç»«, aa.« 
M w , p m i a e o a a pea t» dos 
haade. T i J a ei a a Cea fHta r a Tn- <N< 
a a t a ; l a r f a <e Araaeka , 3«. 8 - 2 8 

FrflW ; c f i f f o i 
T e i r a 4k C . 

LOàiA DI CALÇADOS 
S o b m e d i d a e a v a r e j o 

S o l i ti « j c r • í e i a <li> M n i i i i o l « t u s B e i » , u n l ! ; | o i n i - s -
Ipi* «In d i ! n c i m a 

PROV S3R1AMEKTE 
R U A L I B E R O B A D A H O , 9 6 - A 

JORNAL DO BHASIL 
r e v i s t a n m \ \ \ 

O « í u i r ' »rios <lou;:a?a, represen*enta ' i iei^eroial d .1 rUtlé \ 
acceitou t&n liam a r e p r e s e n t a , i o d > ./<;rx i' " !;, •II o Ile- »'•• d« 
Sn, mi", i-ende om ont rad i no e-cr ip ter o Haté"* á rn.i lõ de 
ÜOT'mhro, o. õ l . Aceoi ta : Aíerunatnra*, luimi« para ./uob.uer 
de- cdiç>'e» c pern a Redita, a anunc l j s em pil0t>>Kraviirai e oa -
t u s s j s t ene i ' . 

Ene ar r r j ta ac da impreseãa de o h n r , a ri-kb, -ímpl.-a a'.-: a 
mais la t nos«. 

Ca e e i . f u a n t e í <ia anno, além doa pr-.eiioe, t'e> direit., a rece-
ber f r s t a i t n m e n t e a Retnta <la òv »,n„a, «..me»», toei a deepee» da 
S H . L O . 

F. eaaoiiade a a aieaaaa repreeeatação a »'. A n s e i e Fernau l e i 
Campo*. _ _ _ _ . 30-1S 

J W M l * 

H I P P G 3 R 0 M 0 MEGHANICü 
l ' r n ç n «Iii ü c j i n b l i 

! Pen t i de re ni e 
mud f. 

• i ' ailontis. i 
1 lui 

rviKitrF.siua.xro t u iiif.n t u E 

H O J E H O J E 

c t o r i i i s a i n o i t e s 
i 
j Sorprel-emientoK car r idasem car-

ro-, bote o c » \ a i o s , com d i r i*o 
a p-emio f . m i diua do ten iana . 

Banda rfa m u s i c a 

r r o t i o a i i t t a r f a . « « ! « 

C m l a c o r r i d a $ 5 M I 

Eu <• p r iai t t ida a entrada ã -
«xmee. raniitiae e noa ca \a :bei ra» 
decti i temento tr»i»dos. 

S . B.—A einpre.-a e i re. erva o 
direi o tio vedar a ent rada 4 tu. la* 
i jac jal(iar con •.emente. 

iioji; H O J E 
m: J 
n i p p a i v i l 

A « í i <la Bf'H*.* 

D E H T i S T A S 2 ! ! 
K L E 3 1 i - \ T 0 S D E \ \ \ m \ \ 

i: 
P h y c í o í o g t a á a h o e s a 

i: it i : s í A s \ x m ; \ o s 
l lYt . lKMä DA I50< l'A 

Pîliioloûiâ 8 Hisrapßüiia Ssalarla 
f . I.o.-j 

S P . BONILHA DE lOLtDQ 
Cheio ile r e n K ' 9 ••liiiii- ; n» lloa-

! pitai du B.inta Cusa de Miterie..r 
ília, eirector de Luiiorator o ilo 
l.'h:n;io;i Mciiica da 1 '0 'vUnica do 

i S. 1 'aulo, :iiliuiie:u ilo lnatitato 
r . i e r f i i i o . ico .lo lístado ito Suo 
Pau o. :. e adjuiicío na «ieoia èe 

I f l u i m a i U 
E 

DE. VALERIANO DE SOUZA 
I .Vodieo do Santa t. ia.i do Mi o-
' ; 11,nlia, lente udjimc. d l E i c ia 

île Pharmacia , e .-d re ' to . du an-
ta t u a il l ilaliia, e -u si 'otite d.-
clinica . Iiiiri'i '.i <!,i E- . uiu d" >: • 
•li-iii.i da Hali .i. e . ini i f ião ad un. to 
da <J rd ' n .Te r - e i r a nu llio. 

Vcade—e au ' :i«a 

C A I Ï I Î X I J ^ l A O S 
I n eoj i on e í omit i i 

I t l A I H I t l l l A . 1 Si It 
loisa -to Correio, I'i 

8.1'AL'LO 
I'ie-.o n nico : l.'i-', n a i - •>»> r.'-i 

par» mar d a r polo correio. ' -£0 

P r o f e s s o r a 

Precis*.ne de r.ina, pe ta fazen-
da m> Oéate. <|iie ail.» ( n - i i w r o 
enr^o p r imár io e . ' rnedar io , pia-
no. t r ibaHioa e deaenUu e ijne 
fale nlfrn»*« l lnqna» 

De*ieja-*s oncootrur rcrfc» -i-
nliori» c a r i e l i m i p a r i e o» i a 
discipti lne a faeil d e »er t .«»«la 
cm (uz»nda. 

Pnjf»Bi-e» -2 K O-Ki'l r o r anao 
e TÍT»rá eaa fa mi lin 

Car ta s ao a b a i i o aewgnade. 
7.im ira 1<>*9... 

l í - 1 0 Vaiejíci» A t t e v s i e oc Bahwo 

AOS SRS. m m i m 
I!ecommenda-ie n toiles o.i fa -

; ndeiri i? o iiini/nitioo livro d i d::. 
An; i» lliMsii. 

r « L T ! it I DOS C A M P O S 
Um v i ' a r je do qna-i !100 pavi« 

n"E. conti n i i noorce Karats «lo 
,i-r ouit ir. o capeei o de a 'gnna 
ciillivoa uctinilnietitu m us u r j e . i t o j 
nn lirai-il. 

e ' i ' i .Tira i>'»c ' A ' i P û ' é um don 
pren ios nno (J Cumm r io ./« Su 
I ' avlu diítriliue ao» HO IS a si 'ua: i-

FACBRiCA 

Bi MOSAICOS E I t f U S 
M 

( O H i r I I A N N E T V O 
ISlt.I l i u * . l « ; i u . Si l l 

Í i . iitiio . iepi-i to di v.iri (liue.ni 
I ri, a p rezzo \o ran ien te n d o t -

i . Iiecebe encomnieiclu.- para o 
ii.le, lur. !.">—« 

C c n f e r e n c k s r e l i g i o s a s 
DO 

r u m m w m % \ m 
I - J C » i i a ro'yl. f'o pen ain ua 

tot ie' a h. cant- mpwnuta. 
I I—. I ' i t r a nor,}» ,'a erife.it M 

H I'riar'c iQHtem/mraP' ft. 
H i - A Cinst » teu'.iuunl* iU 

4k- eta Mc e-lad-: c ntempir i* 
nco. 

l e t l e ü w l a , i W H a d e am '» 
a a w l a t a n c l t w » . . . 2 * 
O p r o H u c t a d a f a l l rever-

t e r » e m b e w B g t e i t » L j c e a 
do Sagrado Cotação. ' 
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« m e 111 Ida r ladiraUnen'ato lodoi 01 raioo 
I D e b i l i d s d s M r v o m . i m p o t s n a i » 

t p e r m a t o r r h é m p e v d M s e u i l » « » » a » . 
c t n r n M o n d i u r n a » , i n c h a ç ã o d o > t e i U i 
C H I O S , p r o o t r f t ç & b a m r o M , m o l o s f e U a to-
r i » » e o n b o x i g » » o n i 1 « f t o B v o l a a t e r i M 

' c f r a a u e s n d o s o r g n m « y o a l t a o » . j 
C i t c N M c i f i e o f u n B o r i N v a « m t o i o i «1 a » ! • » ; 

t I f t n oce» ç n e r d » v e l b o i , d ú Corç í : v i U l l l i l » M : 
e n c n i s e a t t M * , « f i « « » d o d « « P M » « » , 

M r w õ « M . M i l i t a d M « S m i i a U a t o a . ^ . 
" t ú t t t t p c i o , w e r t » , B f i M í t o M o i t e ç » « . • i a i a i u h 1 

1 ( g r o n d e « M n i B o g v n t a o * | » a r « ü M » g r a l m i u M t a , 
i t , ft « c m o d n t e M p w t í f l W , w s a í t a a d « a * « « j 
fciJLCt A P (OIÇA* 
p > t i l t | P t p t i n i E V t l eePBctflco t e m «ida u s a i « caos ; h i 
f i i s H t f w a u i l b u m d » à V M i a 4 M 

P O S 3 $ 0 0 0 j - . . . . A _ 

Extracção Extracção 
l i i u ü l i i r i , 2 8 d e j a n « l r o d « 1 9 0 1 

O s p e d i d o s d o I n t e r i o r d e v e m e e r d i -
r i g i d o s é T h s s O i i r a r i e « s J o s q u l m P i n h e l * 
r s o P r s d o , o u n 

R n a Direita, 
B f t o P a u l o 

lo 

£ 4 7 E A S T . 3 2 
tinta- Volk—li 

8THÜÜL 
V. A» 

P e s c o & e p t a s M a r a v l o s a s 

D e p o s i t á r i o s e m 5 . P a u l o 

B A B 1 E L d C » I P . 
Maiiavii.ua a m e u i c a n a — D c b e l l a d o r instantâneo tio todas as 

! pragas e epidemias que »»solam na fazendas ilo criações e la-
' voma. Lata, 2$500; l dúzia, 2.r»$íiOU. 
I Caícavemno—Autidoto iníullivel contra ni mordoduraa de 

. . g j _ 1 Cobras e ltydropbobi». 1 lata, 38500; 1 (luzia, i)5$0UJ. 
A c e e i t e m - a e n g e n v e e n o i n t e r i o r n o u * ) p ó s ítEOENEitADoniss—Maravilhoso preparado <jno cura o »ieio 

t o d o O o f f f e r e c e e e W U n t n j O S E I o s m m i s s & o * da embriaguez, causando no viciado a maior aversão pelas bobi-
A V I S O — E m 7 d e f o . e r e i r o p r o x i m o , e x t r o c ç S o da» alcoólicas. 1 lata, lOSPOO; 1 ducin, lO&SOUO. 

4 a 4 2 , » g p a n d o l o t e r i a d o 8 . I ' a u l e . p r e m i a m a i o r 1 Pbeskuva « h ã o — P r e p a r a d o que preserva o mi l io o o feijTio 
« o - ** m a a a a 2 <1a Mronv utannilnu nr.ln nrrkfrriillm 4 nnrnnnlin. u$Ú0i)', 4 0 c o n t o s p o r t i f O U O . 1 diisia, 

« I S O i a s C Q H C S 9 0 H E S i i s BOi f tS df CftZft, 
fx'/a-M cm cida lad 

I Mire» Jt librica aba i» 
V n íaiüi Boa Cosinha 
. iirecíso L ' o a Manteig-a 

u s a i , p e m , a 

III s mm 
de ^ i t f k l i ! 

o r o . ' ^ r a s a ç a , ^ 
A MAIS IMPORTANTE CASA DO MUNDO J 

M a n t e i g a g a r a n t i d o j . b s o l u t e m e n t e i 3 e n t a rte Acido Bórico, 
Margarina, e q u a l q u e r o o r p o g o r d o . 

G R A N D I P R K n i O Bajxwiçéto tfnJr>r*al d» P a r « 18«». ISO. i 

«la aerem atacado» polo goigullio * caruncho, 
US$000. 

Oi.co d i v i n o — r t e m e d i o infallivcl contra a dôr de dente*. 
Faz pacanr n dôr sem que reappure^a mais. 1 vidro, 'J$iUJ; urna 
dúzia, UDSOOO. 

VEBUmuxA—De elTcilo laxativo, onavo e brando, expelia os 
Tcrmea e roconHtitno o organismo debilitado. K imlispcubaval Ú4 
creancao. 1 caixa, :tfG(J0; 1 dúzia, U5ÇOOO. 

Fulvibio d e n t i r o — D c a t i n a d o & bygiono da bocca. 1'roclar. a 
limpeza e brilho doa dento*, conserva as geugivai o ovita n ca-
rie e dôr de dentes. 1 caixa, U$500; 1 dnzia, yú$J0'J. 

(2 v. por s . ) 

C a s a B a r M i a 

CATARRHOS, TOSSE PERTIÜÂZ, BRQICHSTiS 
P L E Ü R E S I Ä 

Ï I P I C A P U L M O N A R , T O B E B C Ü i O S E 

. s f l t t U S S £ H M P É È ^ 
V r* ÖE GâYACOL E lODOFORf̂ iO ^ ê f 

A g e n c i a C L & L o t a r l a a 

L A B G O D O E t O S A R I O , 1 2 

CASA FILIAL: Rua 15 de Novembro, n. 2-V 
A mais feliz casa desta capital, pois, no curto período d e s:i 

CEtl[i(âo, distribuiu á tua fre^uezia a importante soturna da 
IVOO coiitaa. 

Possuindo eempre esta caa.i uma variada e palpitanta nome-
ração do billictes, convidu ao respeitável publico a vir liabilitar-a* 
nus seguintes loterias: 

Cirande loteria fia capital Meral 
PllEMIO MAIOK 

O abaixo assignado, Impallldo 
pelo natural Interesae que lho Ins-
piram o Lyceu condado 4 sua di-
recçlîo, c o b meninos amparados 
no mesmo, resolveu fazer um ap-
pcllo aos coraçOea amantes da In-
fância desvalida. " 

Kxistem actualmente no Lyceu, 
como Internos, «S5 mouinos, do» 
quacs INO ano » b l o l u U i u e u t » 
g p j t n l t o » , .contribuindo os ou-
tros com mensalidade tão redu-
fida, que nem dá para aa despeza» 
propriaB do alimentaç&o. E' pu-
blico o notorlo niío contand» 
o cstaliclccimer/te M O M» *r'<< 
Ei quer do patrimonio Í H . » t f ' J » 
flar os recurso» nccossario» da 
caridade publica o dos donativo» 
expontâneos das almas generosa». 

Porem desde os últimos mezes 
do nnno passado, clrcumslancias 
varias (Iteram com que o» dito» 
recursos escasseassem de tal aorte 
quo o Lye.ou ae vtu coilocado 
n'uma situaçio muito precária, 
situaçlo que ao tornou aetual-
mento extromamento ditUcil. 

Cercear os benefleios quo o Ly-
ceu proporciona 4 infancia de.-
lamparada nem era coisa discutí-
vel, mc fallecendo o animo para 
lançar mito d'esse recurso A vista 
do centenas de outra» pobre» 
crianças quo diariameot» vém 
eupplicar um asylo. 

por outro lado n io podendo as-
sistir Impassível ao aggravar-se 
da situação financeira do Insti-
tuto, Julguei que a melhor solução 
seria fazer cm nome dos meninos 
abrigados no Lyccu, um appcllo 
oo povo generoso o humanitario 
(1'cbta Capital o do interior do lis-
tado, corto do que Deus abençoa-
r-a os nossos rogos e »riamos 
altendidos. Que o S. C. de Jc«». 
prospere e renompenFe largamente 
os nossos queridos Bemfeitorcs I 

Kntrutanto permlttam os mns-
mos e o publico cm geral que, 
Aproveitando o ensejo, expoolia 

aqnl algumas ponderafOea «• n l o 
Measaa imjiorlancla. 

A' vista doa trabalhos que v l * 
ae executando no Sanctuarlo, t 
vista do aua bolllsslma torre, da 
magestosa estatua que breve t r i ' 
encimai-a, o de quanto concerne 
ao culto, nko fkltou qnom objoo-
tasso e com rn/fto, que taes mag-
Diflceneia» desdiziam da penúria 
<lo Lyceu. — Pois bem cumpra 
aqui declarar a bem da verdade 
quo todos essea trabalhos n to 
aio executados com recursos da 
applicaçlto livre. Todas as offer-
tas o donativos quo visam ae 
«ulto do Sanctuario «im um Ilm, 
quo é previamente dotormlnado 
pelos proprio» oflbrtantos, sendo 
estes pesKÒas, de santa piedade • 
cujos nomes sSo multo conteúdos 
em todo o Estado. 

Prouvéra a Deus que eete i y 
ceu, assim como o Sanctuarlo, 
fosse o alvo da generosidade da 
outras almas, amantes da infan-
cia desprotegida I Em pouco (impo 
o Estabelecimento com o aug-
mento progressivo de seu local, 
veria i l u p i l i a d u ou t r i p l i c a i * 
o numero do meninos n*ello ampa-
rados. Mal» de tuna vez, quando 
aB circunstancias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuarlo os olbo» de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyccu, onde perto de 400 me-
ninos, templo» vivo» do Espirito 
Sancto, esiieram o püo da uliua • 
o pio do corpo. 

Si alguma commur.hio er.lste 
entro o Lyceu e o Sanctuarlo 
«ob o ponto de vista economico 4 
a do reverterem o »o applicarem 
ao sustento do» meninos e custeio 
do Lycou as pequenas esmolas 
colhida» no Sanctuario, sondo 
coisa muito notória que os Pa-
dre» Salesiano» e o mais pessoal 
dedicado aos meninos t u d o » e <Ic> 
N io t e r e fMadmi i cn to se votaram 
4 causa patriótica c humanitária 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
do» nossos Remfoitorcs o do todas 
a» pessòas que so interessam ua 
educnçKo e inutrucçio da orpliau* 
dado desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-
brança de» benefícios rceebidoo 
rodamos ás pessoas quo dcRclarcm 
concorrer com oflertas ou donati-
vos. o favor de aeompanbal-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenomo e moradia ao: D i r e c t o r 
do L y e e a d o 8 a ( l ' a d * Corou 
fUB — H. P a o l o . 

t . Mioubl P a o u M 

I n C e g r n e s 
S n l i l m d o , 

I n t e g r e s « 
2<! «1c j a n e i r a 

D U A R T E D A Y : & C O M P . 
C o m m i s s a r i e s d e c u l é e m o i s c f c n c r o o d o pniis 

AdcantaB «os seus freguezes qualquer quantia proporciona 
t a l o r de snas consignações. 
;AIXA CORREIO, N. OOI-END. XEI.EGRAPHICO, DAY: 

S u a T h e o p h i l e O t t o n i , N . 8 B - B I 0 D E J & T 2 E I H 0 
Bio nossos intermediários em H. Paulo o» srs. 

F r e i t e e * J u l i ã o 
R u a S p i s c o p a l , 3 1 

A casti Duarte Dar : & Comp., do Rio do Janeiro, nada devo 
a esta praça on fóra delia; e vai estabelecer representantes cm 
toda« as zonas oommerciae* o agrícolas, para maior desenvolvi-
mento de suas relações commerciae» o melhor aelar os interesses 
do aons eommittente». ÍO"") 

C o m p r a - s e q u a l q u e r q u a n t i d a d e n a 

COMPANHIA CIIIIISIOFFíl-SIlIPAWFF 
Rua Piratininga, n. 17 

10—4 

m i m EMPRESA BE A ^ I E N C I Q S 
eora "Ciiiemaíograplio" c "Magica' 

DE 
R i b e i r o & € . 

Trafa-re o npromptamento do pkotographlas o sua pní.ÜMyS» 
das 8 ntti <is 10 horas da manha o de meio dia atú ás 4 horas da 
tarde, 4 li—a 

R u a d o R o s e r i o , 6 — s o b r a d o 

T H E A T R O S A M T * A N N A 

i Í O J E - S e x t a - f e i r a , 2 5 de j a n e i r o - HOJE 
C i t i i i i i i f | r n m l e 

C © M C E R T 0 S Y H I P H O X I C O 
8i>í» a r c i j e i i e i n d o m o e s l r o l i i - a s i l e i r o 

Clamo a attençúo para a Grande Loteriu da Capital Tedaral 
f. ixtraLir so 

liecebo encommcndas do intorior o dou vantajosa carataUBia 
(Bc tUndo ü b remessa« com pontualidade. C . . . 

B E O Z A R I O B A R L E T T A ; -
L a r g o d o R o c a r i o , 1 2 t 

C a i x a d o C o r r e i o , a 8 6 8 S - P â ' 3 ! . 9 | 
Esta cnsa recebe diurittmento, com rapidez, tolegrammas do , 

Xiio, tiqiiilu o resultado da extracção da Loteria Nao.ional 

p a r a m u d ã i ^ a d e swsfer«?a d e Eisgßcio 

VEKMS QUâSI GUÊT0 
A ( l i n h c i i ' O 

Tondo cm vista n mudança do systemn do nogocio, resolvi 
vender todos os artigos quo compõem o meu 
( ( • •ani le Hlot-li d » i i ioIIio>!<in Iíik.s <jii: u i [k-Io e i i s l n . 

Convido, jioi», o publico a vir certifieur-so da realidailo. As 
qualidades da» mercadorias vendida» cm minha casa são garan-
tidas. 

< % i a a & £ p e l © e n s a i o 
A m i l P I K O 

Í 0 - D — R u a D i r e i t a — 1 0 - D 
10«:i MOYsKS 11. DF. QIJKIKOZ 

M E i m GERAL 
l) A 

Compaáia de Loterias Nacioaaes do Brasil 
Rua cão Palacio, 7 

G r a n d e Lo te r i a 
M t ! , a ; l o , í) d e f e v e r e i r o 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

e s t á l i n l i i l i l n t l a a f o p n c o o p <|iialt(tt i) 
h i i l i e fe< i d e s t a s a c r e d i t a i ! >4 l u t e í i i l 

O A G E X T E 

Octaviano de Azevedo 

M A C H I N I S M O S 
V c n d c - K O m u m o t o r ( M a r x l i u l l S o n « iV C . ) 

[ m t l l x o , «lo í o r ç n <to \ 1 c n v i t l l o v , 0:11 p e r f e i t o c s -
; l a d » , e l i e i a »ksíiii a s K C ( | i i i i i t « : s m a c l i i n a s j c u - a o 
| p r e p a r o d e f u m o s : 

l ' i n a i n a e l i i n a d e c . i r l a r ( U o l n - i ' l o l . e r j í j s ) c o m a » ) 
' c o i i t p e l e i i l e s f a o n s . 

Ü in roJuilt» c o m e i v o , i n a n e â o s o | i o l i a . 
l ' m d e s l l a d o r e y l i i i d i i c o . 

| t ' n i a ( C i i e i p a e y l l n d p l e n . 
l i i x o t r a n s u i i w s u p , p o l i a s e t c . 

P r e ç o m & ú i c o 
Para informações, dirigir eartr.» a Antonio Jo»6 Herdl—Porto 

Kovo, E. !•'. C. Dri is i l -E. do Min:>>.. _ 10 '.' (d. ».a«». 

S A B Ã O R U S S O 
Rpprovaito pele J u n t e tia Hygiene 

da Capitel Föderal 
JIAKAVILHOSA ESSEN'CIA preparai» pir J a j . 

mc rmadedn, eeiilioeida tlopublie» lia perti do all 
Minor. O Salino Ru-so 6 de legura efflcaeia na» tl4. 
rc> rlioiimnticas, novraljtiaa, quoimaduraj picada* 
í c iiniiiiacs venonsoo, frieira ; ctc, eto. 
Cciitlo unto ftsrti- ia antiiepticae ammoniacal, ilero-si 
prclrrir c hnbiio Russo no toilotte o not banhos gi-
taer, cvitnndo-se ti transmissáo dtis moléstias conta-
gio! np, poiaa pulgas c insectos. O KnliA» !timu 6 um 
prepurado d» preç'J inslgniticantu, estuudo, por Issa, 
aoaicuneodo todas un ciassos toe ia a j : não diva 
iMrctquecido agora, ovitundo-to cum u um 4 
iijUtçAodu peste bubeniea. 

Vei i i le -N« c i » t o d a s a s p l i a r i n u a i a . « 
• t l r o< | i i r i ag . 

UEPOBITAHIOS Q ER ABS 

B a r u e l & 
m H i l l URSO Ol 

I . ' s la « i f |e i ie ía 
q u i j i l i d a d e <Ie 

Liverpool Brasil and Hirar Plats M m 
U V B A L A K P O B T e UOÙV 

E n v l f c <• paasafolroe para Noro-Yorki 
(OATH w o n y » « i o f t i 

HEVELIUS 

O PAQUETS 

COLERIDO F 

BUFFON 
Baltlrí, no din 2 da fevereiro, para 

Cetebe pasiageiroe de 1* a 8» clasaot para o par t i arlaia e p t r » 

Eetc paquete proporciona aos passageiros t i i t o oonfort« n«e«n*> 
ric c lama bordo medico o criado; vlageiu nula rapltU 4a* TU U ( ( t » 
t d i n o tem os lucouvonieutoede baldeaglo. 

FiiCi di fiisiDiB ia 31 di»«. dl Bia dl l i i i i n m üiu 
Vffx. $4S°° [diliirs. noedi amricaii) 

(a ra paesagens « mui* ia tor tuaj .ait t rau- ie , u ) Hia, « i a a* 
Mcutw 

N O R T O N M E Q A W b O. L(L 
fcua 1" d e Março, (ti, e eni fciauto*. cota 

F. S. Bamiisliire & 0. L i , hl li dl Imiu»,». 51 

Hamburg Söilaiirikaniiülii D u n j r i i M r í i Gb-

i i » H < eotre faute* a Uamii rs« , « I « «MilH »'M W i 
de Janeira, Uakia» Uitkia 
O p n i j u e t o n l i c m l o 

ANTONINA 
C a p t H. Heliiiltorow 

taliirá, n<> (Iii 30 <lo eorrciío, pora 
Rio, Bahia, Liabfte, R o t t e r d a m o 

H a m b u r g o 

f5f r 

íÜKÍ 

O p a i | i i e t o a i l c i n à o 

Com o gracioto conenrso da distineta actiiz cantara 
M e d i n a d<; S o i / .a 

•<í do notável professer «r. 
X . U I G I C H I A - F A - R - E L I a l 

PROGRXIflXH 
I F A I T E 

1.» W. A. MOZART—Hynipi:onia em l't maior, (TupU r\ 
I Aliegvu vivuee. II Andante cantabilc. III lIiDuetto 

[Allegrttio). IV Xolot ai erro. 
5.® 1'. MÈxnFLSSom—1.® Concerto emas! nennr. 

(1'iano o orchestra . Atlrgm ron ßixi . Andante. Prrsto. 
! - r . p p e i e « s o r I . U i G I V d I A r A I t I X L I 

II l ARTF. 
3.° Tba seis t o Lba«a—ÍViiic^e., n, —rocnia S j r ' i !;onico (ã pc 

«no). 
A® Fkaucisco Uraoa—Jv/yrna—Aria. Kigrante, moiaate. 

S r a . d M e i í i n a d e - « u / a 
6.» Frav<hco Buaoa—Mara'/:—F<i»ma ívmphr.nieo. 
8 . ® FbaucIsco Iíraí.a—Trt Vatria— Mar. ha Triumphal. — • 
Começará ás s e meia e tern innrá ia 11 e meia horas. 
Os bilhet'» acham-se á venda, por e.-pecla! favor, no ( 'afé 

Aaaraay», durante o dia, e i aoite, na biiheteria éo theatro. Probas, 
m J* annonciadec. . . 

Findo o espeetacolo, hav«r* k e s t t para toda» as Unb.n. tanto 
A» W t ç i o e m o eScttieoa. 

t t iua líu ce »lie, b i t 
I S u n d o 

Kn Unç» lelegia.i 
P u l ú c i o , 7 

ic.<— Artaa it*i 
( . . . ) 

«P m \ \ m R E H Ë D I 0 ! 
o E s r r . c i i x c o i n f a l l i v k í j 

E s p e e i ; c o a n t i - s y p ï i i l i t i c o d e C L A 3 K 
Cura radical e detinitivamente todas as formas do envenena-

mento do Sfingne. 
A syphilis primaria, «ecnndari» n terciaria fi por ella com-

pletnmer.te sarada e expellida do systema orífnnico. 
Cura f ara sempre » syphilis terciária, doonjas da GAIJOAS-

TA, erupções mitigas ou recente.--, dõres nos ossos, g!andnla.i eat i r -
tadas, inflamiurulns ou »uppurRiitos, corrimento doe ouvido», zaáo» 
raebuda*, qualquer que «eja n dnraçft i fie sas moléstias. 

E-ite grande remedio cura radicalmente, mesmo quando qual-
quer ontro tratamentii teril.a f dliado. 

Na «na ccmp r»ição não entra nenhnm veneno MINERAD, mis 
exrln'ivamente substancias vegetaes innocente». O «en nso mo 
obriga n doente a dieta nenhuma, nem a qu alquer alteração noa 
teu» cofltnmes e occnpações. 

CaraitiBos QM esto esptcjfico é iaialllval 
Encontra-»« em toda» a* drogarias a pharmacie« prineipate 

a *m qualquer parte d« mundo. 
l>irijau-ee á 

i Ê ^ g i i S T O 
A ultima crotiçfto cm np-

piitellio- photographlco t. 
.l.'(iKiciU o a cm iimpli.i' 

iJfíiiit ]>erft'nilo b preto, Coni-
p!ot i spparulho M E P i l i a -
'1't', i or.1 todos os pertences 
como sejam : i laca?, revela-
dor f. proi ua, i &rt6es, papel 
semiidliilido etc,, 1 2 8 0 0 0 ; 

W pela estrada do ferro, 10$. 
x - CABA EWtiOX, rua d j 

l.'o ano, ' - A . 
Fir,.\KTl IRMÃOS 

« ( , í ; \ . \ Í ) Í ; UÍ V í ü ü í o DAS T ^ S E S 

i t e r a i d s l a m b a r i 
O Peitoral de Cnml.nr.i, de«cober'n 0 preparação do .T. Alvares 

de S< ii7.a Koares. ó hoje um remédio «lo f, m:» universal para as 
moléstia» das vins respiratórias. Seus oiieitj» ou» todas os ,ae af-
fecçücs náo admiravei», poi» : 

— Allivia promptamente a» íoíscs dolorosa», tornando-as bran-
das e flespectorantes, at(5 cnr.tl-»» completamente ; 

—Faz diminuir, até desuppareceroui, os accossos aslh, latijos 
mais terríveis ; 

— Combate energicamente as njferçfri pulnmtare*, curando-as 
radicalmente no primeiro e no seguuJo período, 

— Debella de forma rapida a iOj"e'v.ch>, a lOUfjuicllQ, a lar ju-
bile, etc. 

O Peitoral de Cambará não contém, absilntamente, morpliina 
oti outra qualquer snbstaneia nociva á saúde, mesmo da criauça | 
da m us tenr» e-latle ' O ?en auctor offereee n quantia de VINTE 
CONTOS DE I tKIS i2'i'»nf) ) a quem provar o contrario I 

E; 'e grande remédio est í approvado pela Jun ta Central >la 
Hygiene Pnblica do Brasil, privilegiado por decreto do governo 
federal e premiado eom 5 MEDALHAS de 1" elasae no Brasil, 
Franca e Estados-Unidos. 

Cirande numero de attestarlo» de distinctos médicos a de pes-
soas enradas garantem a sua efHeacia I 

COWI IFLRFLSÇTCA ® ÍÍLIIFLCI^ÃES I 

í nada m Iodas ax phannacias i drogaria 

Cnpt. J . E. Foldiuann 
I nliiiit, no dia (1 do fevereiro, para 

R l o i B a h ê a , L i e b f i a e H a m b u r g o 
f r t ç o dsepassaven« d« 1« p i ra ülstit«, l >51)11. 
ücdoa cf paquo'.ei da Conipaultta al» de n u t r a u j i » maiarai , f» 

ll/Biiiiadua a luz oioo'r.aa, pasäumtlo oip m l d « » )iiu»'Uli»|iil> ()tt» 
H*N>c«inw de i» «a* cIhm«. 

A C i - u i p a n U l a vciida pissa„'oni dlroctnmonto par i rar l i , vi« 
Clicrburgo, teudu oi prc;os,em 1 ' oUao, llij. 2J.la.lX. 

DEI, J o h n s t o n Sc C o m p , 
liUA ÜU COJIMliltCIO, Iii—sau I'aulo 

rnrnm mm 
H'JVIETA KIUNITB FLORIO A RUBATTINO 

Florio ft Robattina 
O paquete 

a x i l l a 

o PAQt;i:TE 

Eije-ado cm San'os «i«i o dia] Saliirá do Santos o m 7 do fu» 
19 do fovorciro, ralilrá, dep 'U dn verciro, directamente para 

utTB .í»ncTron 'p , , ru Bil d! liDiirt, Génova i Rapslis 
tienovu o I Aoccitando passageiro« para Mar, 

Xapo le«® 1 ' , c u»Koilona, coiu trambard» 
neceitando pa^sairolrot pata >Iar- c r ' l r | ° , 1 l ' * ' f „„„,„„,- . 
. .Iha o liarcolona, com « r a u s b o r d o ^ m f ® S S S f ô 
cni Uenova. „ do«-". 2 » e U.a cUso. 

Esto piquete possoo osp!tindl- « i » - . - , M l l i J | . . i n . 
da» »ccoBiuioduçOei para W W g e i B r A p i a U I l m l 
Koiro» de li», V.» e 3» Cassu . 

V ' i a ] | cm r a p i i i i s s i i i i a 
Tara paseagena o mais informa-

(Ccu, tr*ita-. o cjm 04 acentua : 
Um b . Paulo 
JOÃO íilUCGOLA & o. 

ISna 1 5 f i e \ o v e m ! „ . „ , 
Hm Haatii: A- L''LOÜRR.* « O. 

líuu Viaejjudj 4.1 UU Ur.iu.iJ.u 10. 

P a r a pas sagens • mais l u f a r -
mações, t r a t a - s e som oa agente» 
em 8. Pau lo 

! João Urieeola t Comp. 
R. 15 d e Novembro» 3 0 
em Uantoa 

A. FI0RITA ft C. 
Bua Vissoiido do IUa U r a n o , 

n u m e r o 10 

M A L A . E R A L Î N G L E Z A 
S.MIIDA» l'AIÎA a kubopa 

Cl.VTtK (do Santo.J, 10 do fevereiro 
TH A MKS I d o l t l o , i do marco 
VAXUÍlK (do Panto?), 1!' de março 

O | i a f | i i e i u i i i i j l o / 

Fr ierad? do IUo da 1'rata no dia *J do fo vert iro, no 1 o 
partirá para ' 

B a î î i a j P e r n a m b u c o , L i s b o a , V i a a . 
C h e p E : o u p g e S o u & h a n t p i o n 

Pnrrti^pnt directas para lla-tiburri, IJroroja, Aníttarpil, R) ' , i j - , 
rum c curra» cidalo, ejBtinantsei leotttirnw orA iafor u í l o u» » ' « i . 
liUjttíO emittidiu nos nioamtM terrnoj q.i9 u b dcmVu-u/.Ja. 

l i t o paqueto não rcccbe pa i agoiros para Ralii i o 1'ernamtuco 
A ( | c n e i a <la S l a l u I t e a l l i i f | l c / . a e m S l ' a i l l a : 

R a a d e S . f i c i i lo , 4 1 (s'.ii>r,ulij) — Caixa di c r f í i i , K 

Sitiííé firfrî'j dl Tfanmrli Mriii m > faiaa; d> Mrni'Ji 

AQUÍTÂINE 
(rperado di Europa, em Santo», no dia 29 do o r ron te , sahirá , d«, 
pois da in i p.n avel dcmoia, para 

M o n t c v l f l é o c l l n e n n v - M r c s 
P r ' e o daf pa.'ia^> r.s 2« e a «c, T, frarco». 
Fíte i«roro9, .di cmatmeçV) moderna,iriamlnaío) a l u et«, 

rtrira, tf-ru magn t!cas arcommodaçOo* para passageiros de toda* a i 
tlascec. 

A Companhia f o r n e « eoadaeçlo (ra ia l ta par* ' « r i » t a p a s i v 
t t l raa «e cia»»*,com >aa» ba^tgetu. 

t a r a f — » n a s a m a u lafirm»p««*, eans ea « IM M -
Em H. Paulo, Orey, â a t a a n A C „ rua do 'Jonisaereia, IS. 
Em Haatos, Ore;, A a t a a e s * C., roa 15 f N«vamfaf% «fc 
Ma U o « a J a a e i n , O w y , l « f n fcC.raa <|««iwl tfaat» W . 

W 

I k 

> 


